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Vieira do Minho 8 Amares 9 Vila do Gerês 11 Lobíos 

Município homenageia instituições 
No dia do Município, e para além da inaugura- 

ção dos remodelados Paços do Concelho, o exe- 
cutivo vieirense prestou merecida homenagem a 
^versas instituições concelhias e ao ex-Presidente, 
iravessa de Matos. 

I^da de Natal para Bouro? 
Antes das férias de Natal, a Assembleia da Re- 

pública irá aprovar a promoção de novas freguesi- 
as, vilas e cidades. E se nada surgir em contrário, 
até poderá suceder que Sta. Maria de Bouro venha 
a passar a Consoada já revestida com o seu estatu- 
to de vila. Será? 

Junta discrimina geresíanos 
As comemorações da elevação do Gerês à cate- 

goria de vila, desde a primeira hora tiveram, no al- 
moço-convívio dos geresianos sem distinção, o seu 
ponto culminante. Agora, porém, a Junta de Fregue- 
sia apenas está disposta afazê-lo com os residentes. 
Se calhar, porque só estes lhe poderão retribuir com 
votos nas próximas eleições autárquicas... 

Parque do Xurés ampliado 
0 Parque Natural do Baixo Lima - Serra do 

Xurés acaba de ser ampliado em 11 mil hectares, 
abarcando os municípios de Lobeira, Verea, Quin- 
tela de Leirado, Bande e Calvos de Rendin, fazen- 
do coincidir os seus limites com os do PNPG. 
Com vistas ao prometido Parque Transfronteiriço? 

^ CIDADELA ELECTRÓNICA 

electrodomésticos 

fKW CMK 

a liatcvieya, 

^JA DE s- VICENTE • LOJA DO ARMAZÉM • LOJA DE LAMAÇÃES • LOJA DE VILA VERDE 

Restaurante A RIVAL 

Quinta do Rei do Leitão 

Serviços de casamentos e 
convívios em Quinta própria 

Rua Marques Rego, 2 - Ferreiros • 4720 Amares • Tel. 253 993 247 
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Búheteyp&stzCi 

Que a Saúde em Portugal anda pelas ruas da amargu- 
ra, tal como este jornal denunciou na sua última edição, pen- 
samos não ser, infelizmente, novidade para ninguém. Basta- 
rá, para tanto, estar atento às notícias que, a cada passo, dão 
conta de situações verdadeiramente aberrantes num país da 
Europa em pleno século XXL 

Ainda há dias, num estudo inédito no sector, era revelado 
que, no nosso país, se estimava que três mil pessoas, dentre cerca 
de um milhão que, por ano, são internadas, morrem nos hos- 
pitais portugueses em consequência de erros cometidos por 
equipas profissionais de Saúde. 

O que significa, por outras palavras, que morrem em Por- 
tugal mais pessoas por falhas médicas do que por sida ou em 
acidentes nas nossas fatídicas estradas. 

Uma situação vergonhosa a todos os títulos, sem dúvida, 
pois se há erros de natureza humana que poderão, até certa 
medida, ser compreendidos na óptica do velho princípio de que 
"errar é humano", outros se registam, e não são poucos, pe- 
los vistos, que por negligência - e incompetência! - descara- 
da (s) deveriam ser exemplarmente punidos, sem remissão. 
O que, para nml de todos nós, não está a acontecer. Porquê ? 

Rui Serrano 

M 

Combate às listas de espera 

O Ministério da Saúde apresentou, recentemente, o 
Sistema Integrado de Gestão de Inscritos para Cirurgia 
(SIGIC) que pretende garantir que o tempo médio de es- 
pera por uma cirurgia não exceda os seis meses. 

Este programa de combate às listas de espera propõe- 
se penalizar os doentes e os hospitais que não cumpram 
as novas regras, a implementar em todo o país dentro de 
cinco meses. 

Assim, quando se esgotar 75 por cento do tempo de 
espera definido como clinicamente aceitável, o doente é 
encaminhado, primeiro, para outro hospital do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) e, se o seu problema não for 
resolvido, para um conjunto de hospitais privados ou so- 
ciais disponíveis através de convenção com o SNS. 

Nesta fase, o doente pode escolher qual a unidade em 
que pretende ser operado e, mediante a apresentação 
de um "vale cirurgia" que o Ministério da Saúde lhe atribui, 
a intervenção é paga pelo SNS. Caso o doente recuse a 
transferência, mantém-se em espera na unidade hospi- 
talar onde estava inicialmente inscrito. 

Este programa já está em execução na Alentejo e no Al- 
garve, desde o dia 31 de Outubro. 

Snr. Director do "Geresão" 

Tendo estado ausente, no meu regresso, verifiquei que só 
tinha regularizado a assinatura do "vosso/nosso" Jornal, re- 
ferente ao ano de 2003. 

Pelo facto apresento as minhas desculpas, e, aproveito para 
vos enviar o m/cheque de 20,00 (vinte euros) para liquidação 
da assinatura dos anos de 2004 e 2005. 

Agradeço não deixem de me enviar o "Geresão", pois con- 
forme podem verificar sou v/assinante desde o primeiro núme- 
ro, e conservo os mesmos em meu poder, desde então, apesar de 
não ser natural do Gerês, mas, ser sim, um amante do Gerês e 
de tudo a que "Ele"diga respeito. 

Mais agradeço que a partir do próximo número o seu en- 
vio passe a ser feito para a morada antiga. 

Sem outro assunto de momento, apresento os meus cumpri- 
mentos e subscrevo-me, 

Atenciosamente 
Alcino Roberto Coelho de Freitas - Porto 

Tabaco - A percentagem de jovens portuguesas com 
15 anos que fuma quase duplicou entre 1998 e 2002, passan- 
do de 14 para 26%, segundo um estudo europeu que colo- 
ca Portugal nos últimos lugares no combate ao tabagismo. 

Pobreza - Em 2001, havia dois milhões de portugueses 
que viviam em situação de risco de pobreza persistente, com 
um rendimento anual de 3589 euros - cerca de 300 euros por 
mês. 

Alimentação - Cada português consumiu em média, no 
ano passado, 126 kg. de fruta e mais 10,5 kg. de cereais e 
15,6 kg. de carne do que em 1993. A carne de porco con- 
sumida representou mais de 42% do consumo total de carne 
enquanto que a carne de aves aumentou 30,5% na última 
década. 

Restauração - Em Portugal, existem 90 mil empresas de 
restauração e bebidas, a que corresponde um estabelecimen- 
to por cada 95 pessoas, quando a média da União Europeia 
é de um estabelecimento para 450 pessoas. 

Ensino - O Ministério da Educação vai acabar, no pró- 
ximo ano lectivo, com a prioridade dada, no âmbito dos 
destacamentos, aos professores que concorram com condi- 
ções específicas (doença ou apoio familiar) e que este ano 
tiveram prioridade de colocação em relação à afectação 
de docentes dos quadros de zona pedagógica. 

Greves - Nos primeiros três meses deste ano, em todo o 
país e abarcando todos os sectores de actividade, cerca de 
8 mil trabalhadores entraram em greve, o que implicou a perda 
total de 11.473 dias laborais, levando as 33 paragens a cada 
empresa afectada perdesse, em média, 4,7 dias de trabalho 
por cada grevista. 

Desemprego - Os beneficiários do subsídio de desem- 
prego com três ou mais filhos vão poder recusar um empre- 
go a mais de 20 kms de distância da residência, indepen- 
dentemente da idade dos descendentes. 

Emigrantes - Os rendimentos prediais dos emigrantes 
em Portugal vão ser tributados no próximo ano em 15%, 
valor que representa uma descida de 10% em relação à taxa 
actual. 

Exames - Os exames nacionais do 9." ano, a realizar no 
final deste ano lectivo, vão ter um peso de 30% na nota fi- 
nal dos alunos (casos da Língua Portuguesa e Matemáti- 
ca) e de 25% nas provas globais das restantes disciplinas, 
excepto Educação Moral e Religiosa, Educação Física, 
Educação Tecnológica e Educação Artística. 

Saúde - Um estudo recentemente efectuado pela Comis- 
são Diocesana de Justiça e Paz e pela Universidade do Minho 
revelou que 90% dos habitantes do distrito de Braga têm 
médico de família. De Janeiro a Outubro deste ano, o número 
de utentes sem médico de família desceu de 120 mil para 85 mil. 

Guardas-Florestais - O corpo de guardas-florestais per- 
deu nos últimos 4 anos, 131 elementos e, em 2005, 120 irão 
aposentar-se, restando apenas 440 num quadro de 1200 
efectivos. Daí, a recente promessa do ministro da Agricul- 
tura em recrutar novos guardas-florestais no próximo ano. 

Automóveis - O rendimento médio dos portugueses não 
lhes permite comprar a pronto um automóvel, sendo cada 
vez maior o número daqueles que são obrigados a recorrer 
ao crédito. O empréstimo para compra do automóvel é, ali- 
ás, o tipo de crédito mais solicitado em Portugal e só no pri- 
meiro semestre deste ano, 75% dos pedidos de crédito foram 
para compra de viatura. 

ISAVE - O Instituto Superior de Saúde do Alto Ave (ISA- 
VE) vai permanecer na Póvoa de Lanhoso, em instalações 
a construir de raiz naquela vila. Até lá, continuará nas ac- 
tuais instalações de Fontarcada. 

Tabagismo - Dentro de seis meses, será proibido fumar 
em bares, restaurantes, discotecas, escolas, transportes pú- 
blicos, fábricas e em qualquer local de trabalho fechado, as- 
sim como nos refeitórios de empresas privadas. 

AGOSTINHO MOURA 

"Quo vadis", 

justiça? 

As dolorosas experiências dos últimos 

anos indiciam que há, pelo menos, 

duas justiças: uma para os pobres e 

outra para os ricos... 

Numa longa mas pertinente entrevista recente- 
mente concedida a um diário nortenho, o sociólogo e ex- 
ministro António Barreto, numa apreciaçãoglobal sobre 

a realidade portuguesa contemporânea, foi peremptó- 
rio ao apontar a justiça como a primeira reforma urgen- 
te a implementar no país. 

E aquele critico acérrimo do sistema político domi- 
nante justificou a sua opinião acentuando que "a crise 
latente que se vive na justiça faz com que a sociedade 
esteja sistematicamente votada ao improviso e à lei do 
mais forte". 

Nada mais certo. As penosas experiências que, de 
há anos a esta parte, se têm registado noámbito da jus- 
tiça, de resto suficientemente conhecidas da opinião pu- 
blica, dão plena razão àquele interveniente sociólogo. 

Quem não se recordará, por exemplo, das famigera- 

das escutas e fugas de informação sigilosa a partir do 
próprio gabinete de trabalho do Procurador-Geral da 
República? Quem não sabe da "bandalheira" em que, 
por vezes, o chamado segredo de justiça se tem trans- 
formado, com certas decisões judiciais de relevância e 
outros pormenores judiciais sigilosos a transpirarem 
mais rapidamente para a comunicação social do que 
para os magistrados? E a longa maratona com que se 
arrastam, indefinidamente, nas prateleiras dos tribu- 
nais, milhares e milhares de processos banais, emper- 
rando a máquina burocrática e onerando substancial- 
mente os respectivos custos? E os prazos assás pro- 
longados que se estão a verificar, entre nós, nas penas 
de prisão preventiva com os presumíveis culpados a de- 
sesperarem nas cadeias sem qualquer culpa formada? 
E o número considerável de estabelecimentos prisio- 

nais superlotados em excesso, convertidos, tantas ve- 
zes, em terrenos propícios à proliferação de certas ac- 
tividades marginais, como o consumo e o tráfico de dro- 
gas? E a promiscuidade suspeita entre advogados e 
magistrados que, nalguns tribunais, se diz ser aberran- 
te? E a confrangedora dualidade de critérios que, a cada 
passo, é imputada a certos magistrados, a indiciarem 
que "há, pelo menos, duas justiças, uma para os pobres 
e outra para os ricos", conforme denunciou, recente- 
mente, um procurador-geral adjunto do Tribunal da Re- 

lação do Porto? 
Se a tudo isso, que já não é pouco, se acrescentar a 

imagem negativa que a incontinência verbal do actual 
Procurador-Geral da República tem suscitado com m 
tervenções escabidas e inoportunas, como aquelas que 
proferiu em Badajoz, não será difícil concluir que muito 
haverá a fazer para se recolocar a justiça no patamar 

insuspeito, eficiente, credível e isento que se exige num 
regime democrático. 

E 

PORTE 
PAGO 
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IV Festival de Música em Bouro 

A Banda Filarmónica de Sta. Maria de Bouro constrói-se caminhando. Vai já no seu quanto 

festival, que se realizou no dia 31 de Outubro conjuntamente com as Bandas da Carvalheira, 

Taipas e Carregueira (Chamusca). A nota mais saliente das quatros filarmónicas é a juventude 
dos executantes, com realce para o aspecto maioritariamente feminino da Banda da 

Carregueira. Torna-se evidente que qualquer das associações se preocupa, em primeiro lugar, 
com a formação da juventude. 
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A nota mais dissonante 
deste festival foi a renitência 
das autoridades eclesiásti- 
cas em permitirem o festival 
dentro do mosteiro. À última 
da hora, em clima de tempo- 
ral, foi negado o espaço com 
base nos temas a executar, 
que não seriam os mais pró- 
prio. Se rasgarmos a folha 
pue a organização colou no 
folheto para esconder o pro- 
grama previsto, podemos 
verificar que o programa pen- 
sado era todo divino, nada de 
brejeiro. Já tinha sido ponde- 
rado sobejamente. A redução 
que cada Banda fez, para 
que o festival pudesse ser 
realizado na igreja, permitiu 
mesmo assim concertos 
que encheram o ouvido e a 

alma. A autorização acabou 
por aparecer. Lembro alguns 
momentos musicais; "Deva- 
neios Campestres" - Can/a- 
Iheira; "Poeta e Aldeão" -Tai- 
pas; "Musique à la Carte" 
-Carregueira; "Concertopara 
trombone e banda" - Bouro. A 
abrir o festival, Silva Afonso 
apelou para a contenção das 
emoções do público "num 
espaço que é nosso". Talvez 
esteja aí o cerne da questão. 
Um espaço comunitário, 
com investimento do Estado, 
por ser monumento nacional, 
e da Comunidade Europeia, 
precisa de ser valorizado. O 
IPPAR tem vindo a realizar 
concertos nas igrejas que 
são património do Estado, 
como recentemente fez em 

Rendufe. Óptima forma de 
promover a cultura e o bom 
gosto. Contenção precisa- 
se, mas a música não preci- 
sa de ser fúnebre. Aos con- 
certos faltou esse toque de 
alegria. 

José Barbosa, Presidente 
da Câmara, viria a falar na 
necessidade da construção 
do auditório da Sede da Ban- 
da de Bouro, cujo projecto 
está a ser desenhado à res- 
ponsabilidade do Município. 
O auditório permitirá mais li- 
berdade e redução de de- 
pendências. Mas se se reti- 
rar o festival do Mosteiro, os 
dois ficarão mais pobres. 
Porque será difícil conseguir 
sonoridade como aquela 
que se obtém no Mosteiro. 

Mais infraestruturas 

para o Vale do Homem? 

Os presidentes dos municípios de Amares, Terras de Bouro e Vila Verde, em au- 
diência ocorrida no dia 5 do corrente mês, apresentaram ao ministro dol Ambiente 
uma petição conjunta para obterem financiamentos dos Fundos de Coesão para o 

abastecimento de água ao domicilio e saneamento básico. 
Sendo estes três concelhos os únicos do Norte do País que não estão integrados 

num sistema intermunicipal, os referidos autarcas solicitaram ao governante a cri- 
ação de uma estrutura intermunicipal que dê resposta a tais pretensões. 

Ainda que sem indicar prazos, Nobre Guedes ficou de apresentar, em breve, uma 
solução para o problema, a qual se espera que não tarde pela demora já que o acesso 
aos Fundos de Coesão, no âmbito do III Quadro Comunitário de Apoio, cessa em2007. 

E não é por acaso que ela 
existe. Os Monges Bernar- 
dos eram e são exímios can- 
tores. 

O festival começou com o 
desfile das bandas proveni- 
entes de quatro artérias dife- 
rentes, confluindo nas esca- 
darias do templo. Aí perfila- 
das, executaram conjunta- 
mente a marcha de Manuel 
Joaquim de Almeida. Depois 
do concerto voltariam ao 
mesmo local para tocarem o 
Hino de Bouro. Não faltou a 
costumeira e deslumbrante 
sessão de fogo de artifício na 
escuridão que descia. Na 
abundante mesa do convívio 
todos se juntaram para a re- 
posição do fôlego, até por- 
que, dizem, em Bouro se 
come bem. 

Bouro já não passa sem o 
seu Festival anual de Música 
Filarmónica. A música faz 
com que os habitantes se re- 
encontrem com a sua cultu- 
ra ancestral e cria-lhes moti- 
vações comuns. O Maestro 
Vidal Santos fez com que a 
Banda ascendesse a notó- 
rio grau de qualidade. Agene- 
rosidade e o apreço popular 
pela sua Banda vai certa- 
mente de novo mostrar-se 
nos momentos da constru- 
ção próxima da Sede. 

Adelino Domingues 

0 espírito da Seda dos Reis 

0 contrário da guerra não é a paz senão o diálogo. Segundo reza a 
tradição, eram seguidores desta máxima os antepassados fronteiriços da 
Galizae Portugal, sempre dispostos a praticarodiscemimento dialéctico 
frente à violência ou à passividade; recorriam muitas vezes a certos re- 
forços simbólicos naturais para incitaro necessário diálogo prudente, as- 
sertivo e conciliador transfronteiriço, quando se endureciam as contro- 
vérsias medievais. 

Um desses símbolos emblemáticos que fomentavam o diálogo, foi a 
outrora famosa pedra denominada Seda dos Reis, situada na Portela da 
Velha em plena serra do Gerês, ao lado da estrada N-540, e a escassos 
500 metros da aldeia ourensana de Compostela. 

ASedados Reiserauma enorme rocha com dois cómodos assentos 
esculpidos, olhando ambos para o alto da serra de Santa Eufêmia, onde se 
divisava um amplo território circundante. Aeste lugar acudiam as justiças 
de ambos os países para dirimireparticularizaramaneira de compartirem 
sem amuos o usuf oito comum da faixa territorial fronteiriça. Entre ambos 
os assentos interpunha-se um marcofronteiriço. 

Dois dos grandes investigadores galegos, Manuel Murguíae Benito 
Fernández Alonso, recrearam nos seus escritos a Seda dos Reis, a que 
atribuíam a condição de trono real, porque levaram em diferentes ocasi- 
ões a conferenciar nos seus assentos os respectivos reis da Galiza e 
Portugal, cada um desde o seu território, dirimindo e corrigindo serena- 
mente os problemasque originavam tensão em ambos os reinos 

0 último testemunho que nos confirma a presença física do tal monu- 
mento data do ano 1538, no Tombo da Demarcação da Freguesia de 
Lindoso, que diz;"... e se chama Sede dos Reis porque antigamente se 
diz que em o lugar que chamam Sede dos Reis se juntabam aí as justi- 
zas deste lugar de Portugal, e as de Galiza, e faziam aí seus concertos 
de vizinhanza, e cada um estava em seu reino, e que em dita Portela da 
Velha estão aí feitos dons asentos em as pedras..." 

A Guerra de Restauração hispano-lusitana trouxe desordens e hosti- 
lidades à serra do Gerês, o que aproveitaram os moradores galegos de 
Manín e Riocaldo para deitarem a famosa pedra Seda dos Reis ao rio 
Uma, com a ideia de destruirá evidência histórica da linha fronteiriça antiga 
e poder ganhar-lhe maliciosamente uma porção de espaço para pastoreio, 
carvão vegetal e estrumes aos montes de Lindoso, e de passagem, aca- 
bar com um poderoso e, naquele tempo, incómodo símbolo. 

Fez-se eco deste feito destruidor da Seda dos Reis a Comissão da 
Sua Majestade para regular a demarcação de limites, em 1807:"... 
não é extranho derribarem a pedra dos asentos e marco inmediato ao po- 
vozito de Vao..," e segue mais adiante o mesmo documento,"...e se 
chama Sede dos Reis porque antigamente se diz que em o lugar que cha- 
mam Sede dos Reis se juntabam aí as justizas deste lugar de Portugal, 
e as de Galiza, e faziam aí seus concertos de vizinhanza, e cada um es- 
tava em seu reino, donde estava hum marco, que dividia os reynos de Por- 
tugal elíespanha, do que ha provas, e dizem fora botado ao rio Uma pelos 
vizinhosdaGaliza,..." 

Oportunamente, agora, centenas de anos depois, irrompe com força 
um modelo negociador desenvolvido por Harvard Business School que 
apresenta uma alternativa diplomática de gestão similar à que usaram os 
nossos antepassados medievais na Seda dos Reis, para obter um resul- 
tado certeiro e amigável, que consiste em separaras pessoas dos proble- 
mas, centrar-se nos interesses, geraras máximas particularidades que se 
possam repartir em beneficio mútuo e optar por critérios objectivos que 
conduzam a uma solução justa. 

E é este um momento propício para negociarserenamente com no- 
vos e poderosos métodos à vista dos incidentes terroristas extraordina- 
riamente letais, surgidos no arranque deste milénio, e que derivaram 
numatrágica sequência de treze grandes atentados com mais vítimas do 
queoutras grandescatástrofesda antiguidade. Recordamos comoexem- 
plo o atentado terrorista das Torres Gémeas, que triplica em número de 
falecidos a destruição de Pompeia pelo Vesúvio no ano 79 a.C,. 

Mas, para que o projecto de negociação harvardiano funcione eficaz- 
mente frente os actuais climas beligerantes, seja qual foro lugar do Mun- 
do abrasado pela violência, é imprescindível que surjam em ambas as 
partes entidades negociadoras de espírito atávico da Seda dos Reis com 
os dois assentos a olharem na mesma direcção. Então, já só será ques- 
tão de sentar-se e negociar. 

José Lamela Bautista 

Uma dívida de um milhão de euros levou, há 

dias, a Portugal Telecom a cortar os telefones aos 

serviços do Instituto de Conservação da Natureza, 

responsável pelas áreas protegidas deste país. 

Que responsabilidades se poderão exigirão ICN 

pelo cumprimento do seu plano de actividades se, 

pelos vistos, nem verbas tem para mandar tocar um 

cego, -perdão! - o telefone?!... 
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Junta defende 

"Valdozende" 
A questão da grafia mais 

correcta do topónimo dèsta 
freguesia, tal como noticiá- 
mos anteriormente, teve 
honras de reportagem na 
SIC, a qual foi emitida no 
"Jornal da Noite", do dia 1 
deste mês. 

Dentre as várias pessoas 
ouvidas na referida reporta- 

gem, verificou-se que as opi- 
niões são divergentes, com 
uns a defenderem, a pés jun- 
tos, a grafia antiga - "Valdo- 
zende" - e outros, a moderna, 
"Valdosende". 

Para o Presidente da Jun- 
ta, Abílio Guedes, por exem- 
plo, apesar de apresentar do- 
cumentos antigos em que 
surge "Valdozende", reco- 
nhece que noutros docu- 
mentos aparece "Valdosen- 
de". Em sua opinião, porém, 
o "z" deve manter-se e se no 
brasão recente da freguesia 
aparece "Valdosende", isso 
se ficou a dever a uma exi- 
gência da Comissão de He- 
ráldica. 

Mesmo assim, no papel 
timbrado da autarquia apare- 
ce o brasão da freguesia com 
"s", mas no respectivo cabe- 
çalho aparece "Junta de Fre- 
guesia de Valdozende". 

Restaurante 

Pinheiro Manso 
(Rntigo GIRnSSOL) 

SERVIMOS: 
aniversários, baptizados, casamentos, convívios 

Figueiredo ■ Amares (Estrada Amares - Gerês) - Tel. 253 992 198 

Face à divisão de opini- 
ões, a própria SIC prometeu, 
a curto prazo, obter uma res- 
posta fundamentada para a 
questão, o que viria a regis- 
tar-se no "Jornal da Noite" 
do dia 9 do corrente. 

Pela investigação efectua- 
da, a escrita correcta deverá 
ser "Valdosende", conforme 
consta das alterações efec- 
tuadas no nomenclatura ge- 
ográfica em virtude do acor- 
do ortográfico de 1967. 

A confirmar o peso da co- 
municação social, houve um 
telespectador de Carcavelos 
que, ao tomar conhecimento 
da questão pela SIC, enviou 
a esta estação televisiva e à 
Junta desta Freguesia foto- 
cópias do Prontuário de Or- 
tografia e da Lista 2003 do 
Código Postal dos Correios 
em que esta freguesia apare- 
ce designada como "Valdo- 
sende". 

Como tal, não restam dú- 
vidas que a grafia correcta é 
"Valdosende" e não "Valdo- 
zende". 

Acontece, porém, que o 
Presidente da Junta não está 
pelos ajustes e continua a 
defender que a grafia antiga 
é que se deverá manter. Nes- 
se sentido, irá expor a situa- 
ção à população e à Assem- 

GRUPO 

RODRIGUES & NÉVOA 

CONSTRUÇÕES PARA 
VENDA DIRECTA 

Qv^lít^bc comprova 

VENDA DE: 
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Rua Andrade Corvo, 19 -1.2 • Telefs. 235 278 170 - 253 612 883 

ESCRITÓRIO EM FRANÇA: 

Representado por: 

Pírsj Mfeusl 

bleia de Freguesia e, caso 
concordem, está determina- 
do a recorrer à Comissão de 
Toponímia da Assembleia 
da República para que, atra- 
vés de decreto-lei, se defina, 
de uma vez por todas, que a 
grafia do topónimo desta fre- 
guesia seja "Valdozende". O 
que não será inédito na no- 
menclatura geográfica do 

. nosso país. 

Venham eles! 
Técnicos da Agência Por- 

tuguesa de Investimentos 
(API) reuniram, há dias, na 
Câmara Municipal de Terras 
de Bouro, com o chefe do 
executivo municipal para dis- 
cutirem a possibilidade de in- 
vestimentos neste concelho, 
designadamente nas áreas do 
turismo, hotelaria e desporto. 

Ainda que em fase embrio- 
nária, os técnicos da API 
mostraram-se interessados 
em auscultar o município so- 
bre a eventualidade da dispo- 
nibilidade de terrenos para a 
construção de complexos tu- 
rísticos, com unidades hote- 
leiras, restauração e campos 
de golfe, tendo manifestado 
particular interesse pela zona 
entre Valdozende e Rio Cal- 
do, pela proximidade do aces- 
so ao Centro Náutico e à Vila 
do Gerês e sua serra. 

Tudo isto, porém, não pas- 
sou de sondagens. Mas, ve- 
nham eles, pois serão bem- 
vindosl... 

Rede 

de saneamento 
No âmbito da construção 

de infraestruturas de sanea- 
mento básica, está em execu- 
ção o prolongamento da 
rede no lugar do Assento 
nesta freguesia. 

Refira-se que o lugar do 
Assento já estava dotado de 
rede de saneamento básico, 
mas como a zona urbana tem 
registado algum crescimen- 
to, estas obras vêm prolon- 
gar a respectiva rede. 

4 P. 

TERESA ANTUNES REBELO 

Bacalhau com broa 

Ingredientes: 
1 lombo de bacalhau bem demolhado; WOg. de presunto com 

gordura e pouco sal; 80g. de salpicão; 3 cebolas médias; 1 dl. de 
azeite; 1 colher (chá) de colorau picante; 5 dentes de alho; 1 fatia 
grossa de broa; batatas e pimentos para acompanhar. 

Enxugue o bacalhau e, com uma faca afiada, dê dois cortes laterais a 
todoocomprimento. 

Nesses cortes, introduza pedacinhos de presuntoede salpicão. Corte 
as cebolas em meias-iuas e leve ao lume com azeite, 

Quando a cebola ficartranslúcida, junte colorau, misture e mude para 
umaassadeira.Porcima.disponhaolombo de bacalhau. Polvilhe com os 
alhos picados, regue com azeite e espalhe a cebola porcima. 

Esfarele o miolo de broa e deíte-o sobre o bacalhau, fazendo-o aderir 
com as costas de uma colher. Asse no forno, em temperatura média, para 
o bacalhau ficar bem passado e a capa da broa dourada. Regue várias 
vezes com colheradas do próprio molho. Sirva muito quente com batatas 
cozidas e pimentos assados. 

UM ANO DE SAUDADE 

Decorreu, no passado dia 31 de Outubro, o primei- 
ro aniversário do falecimento da nossa colaborado- 
ra, D. Teresa Antunes Rebelo, de quem continuamos a 
publicar as suas receitas de culinária, em sua home- 
nagem, face ao legado gastronómico que, em vida, 
atribuiu ao nosso jornal. 

Dessa maneira, a D. Teresa continua a ter uma pre- 
sença constante no "Geresão", que ela tanto admira- 
va, numa prova de gratidão e saudade, um ano após a 
sua partida. Descanse em paz, D. Teresa! 

SERRALHARIA 

DE 

S. JOÃO DO 

CAMPO, LDA. 

Executamos todos os trabalhos em ferro e alumínio 
Telf. 253 351 433 

Telms. 933 427 413 / 934 220 477 / 934 220 499 / 934 668 879 
CAMPO DO GERÊS 4840-030 TERRAS DE BOURO 

ADEGA REGIONAL GBflDOURO 

(Junto às Águas do Fastio) 

de António Hfydrifjues da Costa 

Serviço de: Almoços, Jantares, Petiscos 

Especialidade da casa: 
Feijoada à Brasileira 

4840 TERRAS DE BOURO - TELEFONE 253 35 i 326 

1, ALLÉE MARTIN GAUDIN 92230 BENNEVILLIERS 

padaria UNIVERSAL 

de António José éFemandes 

Esmerado fabrico de pão e produtos afins 

Fabrico próprio de pastelaria variada 

Especialidade em Bolo Rei 

Largo do Terreiro • Telefs. 253 371 125/253371 346 • Bouro-Amares 
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Autarquia homenageia instituições 

ri* 

Presidido pelo Secretário 
de Estado da Administração 
Local, o Dia do Município de 
Vieira do Minho, comemora- 
do em 14 deste mês, teve a 
emoldurá-lo, este ano, a inau- 
guração das obras de remo- 
delação dos Paços do Conce- 
lho, a atribuição de uma placa 
com o agradecimento do mu- 
nicípio e fotografia colocada 
no salão nobre do ex-Presi- 
dente da Câmara, Travessa 
de Matos, bem como a atri- 
buição de medalhas de mérito 
naunicipal a diversas institui- 
ções do concelho, com 25 ou 
mais anos de existência. 

Como justificação desse 
gesto significativo, o chefe 
do executivo municipal, ao 
comemorar o 490.° aniversá- 
r'o da atribuição, pelo Rei D. 
Manuel I, do Foral a Vieira do 
Minho, em 15 de Novembro 
de 1514, considerou que "de- 
vemos estimar a nossa terra e 
a nossa história, construída e 
feita pelo suor dos nossos 
antepassados". 

Foram, por isso, contem- 
pladas com a medalha muni- 
cipal de mérito as seguintes 
instituições concelhias; Soci- 
edade Filarmónica de Vieira 
do Minho, Sociedade Filar- 
mónica de Vilarchão, Bom- 
beiros Voluntários de Vieira 
do Minho, Vieira Sport Clu- 
be, Grupo Desportivo Cultu- 
ral e Recreativo de Salamon- 
de, Associação Cultural e 
Recreativa de Guilhofrei, 
Rancho Folclórico "Os Cei- 
feiros de Cantelães", Ran- 
cho Folclórico do Mosteiro, 
Escola Secundária de Vieira 
do Minho e Escola EB 2,3 Vi- 
e'ra de Araújo. 

Após o descerramento da 
Placa de inauguração pelo 
governante, José Cesário e 
bênção das instalações pelo 
Vigário-Geral da Arquidioce- 
Se. Cónego Valdemar Gonçal- 
ves, seguiu-se uma sessão 

solene, enquanto que, da 
parte de tarde houve anima- 
ção de rua, com gigantones e 
a fanfarra "Grupo Espiral" 
além da actuação do grupo 
musical "Até Qu'Enfim". 

Projecto 

"INCLUIR" 

em Rossas 
Visando trabalhar as ques- 

tões relacionadas com o aban- 
dono e insucesso escolar, a 
ocupação dos tempos livres 
de crianças e jovens dos 6 aos 
18 anos de idade, respectivas 
famílias e professores, vai ar- 
rancar no presente mês, nas 
instalações da Casa do Povo 
de Rossas, o projecto "IN- 
CLUIR" no âmbito do Pro- 
grama Escolhas 2.a Geração. 

Esta iniciativa do municí- 
pio vieirense, em parceria com 
a associação local ADIR, en- 
volve quatro técnicas sociais 
permanentes e destina-se a 
contribuir para a inclusão es- 
colar e a formação profissio- 
nal das crianças e jovens, 
bem como a ocupação dos 
seus tempos livres através de 
espaços criativos e inovado- 
res, designadamente uma 
sala de inclusão digital com 
seis computadores com aces- 
so à internet. 

Saneamento 

básico em Campos 
Está aberto o concurso pú- 

blico para a empreitada da rede 
de drenagem de águas residu- 
ais do lugar de Campos, na 
mesma freguesia deste conce- 
lho, cujo preço base é de 
236.651,50 euros + IVA e o pra- 
zo de execução é de 120 dias, 

A abertura das propostas 
terá lugar no próximo dia 15 de 
Dezembro, às 10,30h, no sa- 
lão nobre dos Paços do Con- 
celho de Vieira do Minho. 

Igual concurso público 
está a decorrer para a emprei- 
tada da rede de drenagem de 
águas residuais no lugar de 
Lamalonga, naquela fregue- 
sia de Campos, sendo o pre- 
ço base de 159.832,11 euros + 
IVA e o prazo de execução 
também de 120 dias. 

A abertura das propostas 
deste concurso está marcada 
para as 14,30h do dia 15 de 
Dezembro, igualmente no sa- 
lão nobre do município viei- 
rense. 

Ex-responsável 

dos CTT 

em tribunal 
Previsto para o dia 17 do 

corrente, o Tribunal de Vieira 
do Minho adiou o julgamen- 
to de uma ex-directora dos 
CTT desta vila, suspeita de 
ter desviado cerca de 150 mil 
euros, pelo facto do advoga- 
do de defesa ter requerido 
exame à personalidade da ar- 
guida. 

Esta, residente em Braga e 
em liberdade com termo de 
identidade e residência, é acu- 
sada de dois crimes de falsifi- 
cação de documentos, dois 
de peculato (apropriação de 
verbas à sua guarda) e um de 
burla qualificada. 

A acusação considerou 
que a suspeita foi despedida 
pelos CTT por alegadamente, 
entre 2000 e 2002, ter-se apo- 
derado de verbas de vales e 
pagamentos em dinheiro para 
certificados de aforro. 

Fins-de-semana 

gastronómicos 
Interrompidos nos meses 

de Verão, os fins-de-semana 
gastronómicos em Vieira do 
Minho retomaram a normali- 
dade já em 23 de Outubro, de- 
dicado à vitela, enquanto que 
Novembro está a ser o mês do 
pica no chão e Dezembro será 
a vez da carne barrosã. 

Para os fins-de-semana de 
Janeiro estão reservados os 
pratos de feijão com couves 
e em Fevereiro, com o Carna- 
val à porta, entrarão em cheio 
as carnes do fumeiro e para 
Maio, o cabrito fará as honras 
das mesas da restauração vi- 
eirense. 

Visando divulgar as po- 
tencialidades dos produtos 
locais, esta iniciativa promo- 
vida pelo município vieirense 
e Cooperativa de Agriculto- 
res de Vieira do Minho, tem a 
adesão dos restaurantes 
concelhios "Sol da Cabreira", 
"Arijal", "Zé da Estrada", 
Snack-Bar Veigas, "ATasqui- 
nha", "Central" e "Casa Pan- 
cada". 

IV Festa do Idoso 
A Associação Defensores 

dos Interesses de Rossas, le- 

vou a efeito, no passado dia 
17 de Outubro, no salão pa- 
roquial do Divino Salvador, a 
IV Festa do Idoso. 

Depois de umas semanas 
muito chuvosas, S. Pedro 
"permitiu" que se reunissem, 
em confraternização, cerca 
de setenta idosos oriundos 
dos vários lugares da fre- 
guesia. 

No início, o presidente da 
direcção começou por dar as 
boas-vindas aos idosos, 
agradecendo a presença dos 
mesmos, e apontou algumas 
das razões que levaram a as- 
sociação a organizar aquela 
festa. Entre outras coisas 
disse "Ir a uma festa é algo 
que enche o coração de ale- 
gria", "Encontrarmo-nos 
com a comunidade, cantar, 
tomar uma refeição conjunta 
e ouvir música renova a vida 
e faz renascer a esperança", 
"Um dia diferente torna as 
pessoas mais unidas e mais 
felizes", "A festa é um rever 
das tradições e dos costu- 
mes da comunidade", (...) "E 
por amor, é por gratidão que 
nós preparámos esta festa". 

Colaboraram na anima- 
ção da festa os escuteiros 
de Rossas, o grupo de can- 
tares da ADIR, o tocador de 
concertina Zé Maria, bem 
como dois cantadores de 
desgarradas. 

Ludoteca 
No âmbito do Projecto 

"Sorrir" do Programa Ser Cri- 
ança, a Câmara Municipal de 
Vieira do Minho dispõe de 
uma Ludoteca e Mediateca 
Itinerante "A Aventura de 
Ser Criança" que visita da 
parte de manhã as escolas do 
I ciclo situadas em freguesi- 
as geograficamente mais 
isoladas e economicamente 
mais desfavorecidas, e da 
parte de tarde pontos fixos, 
nomeadamente Centros So- 
ciais e ATL, desenvolvendo 
actividades lúdicas e recrea- 
tivas para as crianças. 

Dado o interesse e o entu- 
siasmo manifestado pelas cri- 
anças e seus professores que 
esta unidade móvel manti- 
vesse esta iniciativa a carri- 
nha continuará com as suas 
deslocações a estes recintos 
escolares. Contudo, e para o 
interesse dos mais novos, 
este ano com algumas novi- 
dades entre as quais se des- 
taca o sistema de empréstimo 
de livros infantis. 

Aulas de Capoeira 
Atendendo ao grande in- 

teresse demonstrado pelos 
jovens vieirenses aquando 
da realização do I Festival In- 
ternacional de Capoeira que 
se realizou, no passado mês 
de Agosto em Vieira do Mi- 

nho, a Câmara Municipal vai 
promover Aulas de Capoeira. 

Os jovens interessados 
em aderir a esta "modalida- 
de", deverão efectuar a sua 
inscrição junto do Espaço In- 
ternet de Vieira do Minho, 
sito na Praça Prof. Brás da 
Mota, quer pessoalmente, 
quer via telefone, através do 
número 253 646 693. 

As aulas de Capoeira se- 
rão ministradas pelo Mestre 
Chorão e decorrerão no Pavi- 
lhão Municipal Prof, Aníbal 
Nascimento. 

Deliberações da 

Câmara Municipal 
A Câmara Municipal de 

Vieira do Minho, na sua reu- 
nião de 10 do corrente, deli- 
berou: aprovar a proposta 
de atribuição de medalhas 
de mérito municipal a diver- 
sas instituições do conce- 
lho; aprovar o subsídio, no 
montante de 750,00 Euros, 
para fazer face a despesas 
extraordinárias e imprevistas 
à sociedade Filarmónica de 
Vilarchão; aprovar, por maio- 
ria, com abstenção dos vere- 
adores do PSD, a fixação de 
mais um vereador em regime 
de meio tempo; aprovar, tam- 
bém por maioria a 4." altera- 
ção dos documentos previ- 
sionais para o ano de 2004. 

Vende-se no Gerês 

Terreno com 1.000m2) na Chã da Ermida 

1 Casa com terreno anexo na Boavista 
1 Lote na Boavista perto do Parque das Termas 
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No 50.° aniversário da albufeira 

DUPLA ROMAGEM DE SAUDADE. ■ ■ 

"Aí vem a água... é o desanimador refrão que, chegado de boca em boca aos contra- 
fortes da serra do Gerês, traz alarmados os seus habitantes. Nenhum progresso ou me- 
lhoramento, rústico ou urbano, porque vem aia água" - era o grito lancinante lançado, 
em Abril de 1952, pelo dedicado pároco de então, Pe. Ernesto de Amorim Magalhães, qual 
voz profética que antevia, já, a verdadeira hecatombe aquática que se esboçava sobre o 
ubérrimo vale do Cávado condenado, sem julgamento, à morte para sempre, faz agora 
precisamente meio século. 

Uma efeméride recordada, há dias, com emoção, coincidentemente em tempo de "Fi- 
éis Defuntos", com a população desta freguesia e seu termo a efectuar, cinquenta anos 
volvidos sobre a nefasta tragédia, uma dupla romagem de saudade: às sepulturas dos 
seus entes queridos e à exposição documental de homenagem e em memória da sua 
veiga submersa. 

Iniciados os trabalhos das esca- 
vações em 11 de Abril de 1949, acons- 
trução da barragem da Caniçada, que 
inundou terrenos de seis freguesias 
(Valdozende, Rio Caldo, Vilar da Vei- 
ga, Parada de Bouro, Caniçada e 
Ventosa), estender-se-ia porcinco lon- 
gos anos, tendo encerrado as com- 
portas em Outubro de 1954. Com uma 
baciade860hectómetrosquadradose 
a capacidade para 145 hectómetros 
cúbicos de água, o seu paredão, em 
Paradela, tem o coroamento de 246 
metros e a altura de 76 metros, atingin- 
do a cola máxima -162 melros, embo- 
ra possa chegar até aos 162,50 - em 
Abril de 1955, data em que começou a 
funcionar. Porpouco tempo, porém. 
É que, por razões de ordem técnica, a 
respectiva cota teve de baixar para o 
mínimo entre 6 e 22 de Outubro desse 
mesmo ano, começandonovamentea 
encherapartirdaí. Novo esvaziamen- 
to daalbufeira se registaria, pelasmes- 
mas razões, em 1978, quando, em 14 
de Agosto desse ano houve uma des- 
carga lotai daságuas para reparação 
dalgumas fendas existentes no pare- 
dão, recomeçandoaencherapartirde 
10 de Outubro seguinte. 

Pelas proporções elevadas de 
terrenos afectados, o Vilar da Veiga 
foi, entre as referidas freguesias, 
aquela que mais sofreu os efeitos da 
albufeira, já que asua parte mais cen- 
tral, onde se localizavam a igreja e a 
residência paroquial, o cemitério, a 
escola primária, as lojas comerciais, 
as casas de habitação e os terrenos 
mais férteis, tudo isso ficou submerso 
para sempre. "Foi tudo embora!" - re- 
cordou-noso nonagenário Custódio 
António Pires, que viveu em cheio a 
verdadeira tragédia que constituiu a 
retirada, em massa e à pressa, das 
pessoas e bens dos seus terrunhos, 

É que naquele inesquecível Outo- 
no/Inverno de 1954 a chuva caiu em 
catadupa, durante dias e dias segui- 
dos. Parecia até um dilúvio! E apesar 
dos atempados e constantes apelos 
dos responsáveis da Hidroeléctrica 
do Cávado (HICA) para que a popula- 
ção afectada abandonasse de imedia- 
to as suas habitações, dado que o 
caudal da água estava a aumentar 
assustadoramente de dia para dia, 
muitos foram aqueles que, por não 
acreditarem que algum dia aquele 
imenso vale pudesse ser coberto pe- 
las águas, se deixaram ficaraté que a 
águalhescomeçassearondaraporta. 
Mas o João da Florinda, amarrado 
que estava àcasa onde tinha nascido, 
cismou que nela haveria de morrer e, 
porisso, não arredou pé, aguardando 
que as águas o afogassem. Valeu-lhe 
a intervenção decidida de alguns ami- 
gosque, de barco, oforam retirar, ãfor- 

ça, da cama onde seencontrava deita- 
do, com a água da barragem já a ro- 
çar-lhe o colchão... 

Esta e outras cenas lancinantes 
foram recordadas, pelos mais idosos, 
na recente "homenagem á veiga sub- 
mersa", promovida de 29 de Outubro 
a 1 de Novembro, no salão paroquial, 
pelo Clube Frente Cultural de Vilar da 
Veiga. Uma homenagem que, para 
além da exposição de fotografias da 
saudosa veiga e doutros aspectos do 
Vilar antigo, como aescola primária, a 
banda de música, o Pe. Ernesto Ma- 
galhães - pároco na altura, que se pôs 
aoladodopovodenunciandoasindem- 
nizações de miséria concedidas pela 
HICA às famílias desalojadas, os 
chamados "homens bons" da fregue- 
sia, como Francisco Pires, Paulino 
Martins, Francisco de Sousa, José 
Maria Martins, Hermínio Príncipe, 
Manuel Poula, João Gonçalves (Cu- 
bos), Bernardino Bértoloeoutros mais 
e as novas pontes em acabamento, 
contou ainda com dois documentários 
sobre as construções das barragens 
daCaniçadaedeVilarinhodaFumae 
uma amostra de alfaias agrícolas anti- 
gasque bem poderá sero pontapé de 
saída para o futuro Museu desta co- 
munidade. Integrada nas comemora- 
ções, houve ainda uma "palestra dos 
anciãos", em memória de uma prática 
comunitária já desaparecida, e um 
passeio de barco oferecido pela Câ- 
mara de Terras de Bouro à população 
que quis recordar recantosque, outro- 
ra, lhe pertenceram. 

"Foi tudo embora!"... 
Verdadeiros livros da memória co- 

lectiva dos vilaveiguenses, o "GE- 
RESÃO"quisouvirodepoimentodal- 
gumas testemunhas presenciais dos 
dramáticos aconteci- ^ 
mentosdehácinquen- v 

ta anos atrás. O Sr. 
Custódio António Pi- 
res, o Custodinho 
como todos lhe cha- 
mam carinhosamente, 
a caminho dos 91 
anos, diz lembrar-se 
ainda muito bem da 
construção da barra- 
gem, "pois eu também 
fui um dos afectados 
por ela, já que morava 
lá em baixo, no Vilar velho, e tive de 
vir cá para cima, para Pereiro. Foi 
uma calamidade que ninguém pode 
esquecer. De um modo geral, fomos 
todosprejudicadoscomasindemniza- 
çõesque tivemosdeaceitar. A nós, por 
exemplo, só nos deram 60 contos peia 
casa e terrenosque látínhamos. O Pe. 
Ernesto, a quem lhe cheguei a cortar o 
cabelo várias vezes, ainda se pôs do 

Custódio Pires 

lado do povo, pois senão seria ainda 
pior. "E com os olhos embaciados, 
acentuou: - Aágua que cobriu aantiga 
veiga veio acabar com o milho, o cen- 
teio, o feijão, o vinho e o azeite que lá 
se cultivavam em abundância. Foi 
tudoembora. Ficamossócomaágua 
e os pinheiros!" 

De recordar que o Custodinho, 
além de barbeiro de profissão, foi tam- 
bém um dedicado elemento da extinta 
Banda de Música do Vilar da Veiga, 
exímio executante de bombardino, ac- 
tuando depois nas Bandas de Bouro, 
Carvalheira e de Calvos, Póvoa de 
Lanhoso,tempos dequeguarda ainda 
gratas recordações, não pelo pouco 
dinheiro que auferia com essa activi- 
dade, mas sobretudo, pelapaixãoque 
tinha pela música. 

Mais jovem ainda (83 anos), a 
Sra. D. Maria José Martins - a Maria- 
zinha dos Cubos, como todos a co- 
nhecem - mal dormiu na noite anterior 
só em recordar, uma a uma, as casas 
que havia no Vilar antigo, à face da 
estrada que ligava Braga ao Gerês! 
Apesardos Cubos, pela sua altitude, 
terem sido a parte desta freguesia 
menos afectada, mesmo assim, as 
águas daalbufeira cobriram-lheacasa 
de habitaçãoe uns campos, receben- 
do de tudo isso a indemnização de 220 
contos. "Se fosse hoje, quanto não 
seria!..." -exclamou a Mariazinha, 

Com uma lucidez invulgar, abriuo 
imenso livro das suas vivências e rela- 
tou-nos: 

- Recordo-me da invasão das 
águas da barragem como se fosse 
hoje. Depois de terem fechado as 
comportasem Paradela, em Outubro 
de 1954, aalbufeiracomeçouaencher, 
bem mais depressa do que seria de 
esperar, pois nesse Inverno choveu 

torrencialmente e no 
dia 7 de Janeiro de 
1955, se a memória 
não me falha, o meu 
marido saiude manhã 
paraTerrasde Bouro, 
mas a água ainda es- 
tava distante da nossa 
casa. Entretanto, 
umas horas mais tar- 
de, começou a subir 
de tal maneira que dei- 
xámos de ouvir o ca- 
choar da águaque cor- 

ria no ribeiro dos Cubos, pois este já 
desaguava directamente pela albufei- 
ra dentro. E com o meu marido ausen- 
te, vi-me numa grande aflição e tive 
de retirartudo da casa onde viviapara 
a casa do caseiro, situada um pouco 
mais acima. Quando o meu marido 
chegou, já no final da tarde, qual náofoi 
oseuespantoaoconstatarqueaágua 
que, de manhã, vinhaainda láem bai- 

. ^ 

Tí t;: 

* $ 
*4 ■O: ' 

m 

V< ^ V h 

! ! 
N A veiga submersa 

xo, nos campos do Manuelzinho Bi- 
cho, renteànoitejáinundavaonosso 
curral! 

Quando andava aflita a mudar as 
coisas de minha antiga casa para a 
casa donosso caseiro, um cantoneiro 
que aqui havia e que gostava da pin- 
ga, já "avinhado", dizia-me: - Ó se- 
nhora Mariquinhas, nãoseaflija! Está 
aqui homem para trabalhartodaa noite. 
Mas de lado, sem que eu ouvisse, di- 
zia.-Vou-me já embora!... 

Uns meses mais tarde, de 6 a 22 
de Outubro, quando a barragem bai- 
xou para os mínimos, foram muitas as 
pessoas que aproveitaram para recu- 
perar pedra, telhas e madeira das ár- 
vores que tinham ficado submersas, 
nomeadamente carvalhose oliveiras. 

O nosso Vilar 
era muito bonito! 

À nossa pergunta se ainda tinha 
saudades do Vilar antigo, a Sra. Mari- 
azinha dos Cubos com os olhos a bri- 
lhar, respondeu-nos 
que"onossoVilaran- 
tigoeramuitobonitolA 
estrada nacional que 
atravessava a veiga, 
a caminho do Gerês, 
assim como a avenida 
de acesso à nossa 
igreja eram também 
muito bonitas. Os ra- 
pazes daquele tempo 
distraiam-se numa 
quelha que então ha- 
via entre a casa do 
Hermínio Príncipe e a 
horta do Correio,jogandoaíàmalhae 
agente, para lá passar, tinha de irpelo 
meio das hortas, para não apanhar 
com nenhuma malha".,. 

"Achegada do correio na carreira 
das 18 h., era uma distracção diária 
para a mocidade daquele tempo. Ao 
ver esta exposição, tenho muita pena 
de não haver um filme sobre o Vilar 
antigocomoosdeVilarinhodaFuma 
têm. Mas, mesmo assim, valeu a 
pena. 

Esta noite passada, só em pensar 
nesta exposição, acordeiàumahora 
da manhã e às cinco ainda não tinha 
adormecido porterestado acontar, 
uma a uma, as casas que havia no 
Vilarda Veiga,antes da barragem. As- 
sim, quem vinha da ponte de Rio Cal- 
do para cima, na estrada Braga- ■ 
Gerês, a primeira casa, ã esquerda, 
era a casa do Bicho. Da parte de 
cima, as do Miguel Carreira, alfaiate, e 
do Rasga Velho, já depois da Capela 
do Senhor. Da parte de cima da Cape- 
la, havia o Cruzeiro, que está agora 
juntoaocemitério actual. Depois,tínha- 
mos a avenida da igreja que, repito, 
era muito bonita, tendo cerca de du- 

Sra. 
dos 

zentos metros, desde a estrada até à 
escadaria da igreja. Ao lado direito da 
igreja, estavaa residência paroquial. 

Quando havia festas, a avenida 
estava toda iluminada, nãofaltandoo 
arco enfeitado pelas raparigasdeentão. 

Na margem esquerda da estrada, 
havia a casa do João da Florinda, ã 
direita a do Pelameiro e, mais abaixo, 
ado meu tioZéda Ermelinda. Pegada 
à casa do teu pai, o Zé do Pedro - vi- 
rou-se ela para o Mário Gonçalves, 
um vilaveiguense nosso assinante ra- 
dicado em Matosinhos que, a cada 
passo, vinha dando achegas à bri- 
lhante descrição da Sra. Mariazinha 
dos Cubos - estava a casa do Ribei- 
ro, que depois foi do Poula e que tinha 
umasescadas largas." 

Os nomes dalguns lugares do Vi- 
lar velho, como os de Valdongo, da 
Chamuscada, do Pé da Luz, a ponte 
da Chã, a Quebrada, as Leiras No- 
vas e as Leiras de Cimo do Rego, na 
Labordinha, (oram também recorda- 

dos, com saudade, 
pelos nossos interlo- 
cutores. Tais como os 
nomes dalgumas lei- 
ras da veiga antiga, 
como a do Tronhal, 
que era do Bértolo e o 
campo do Chosal, 
junto ao Lagar antigo. 

Apropósitodos la- 
gares, que eram dois, 
sendo um do povo, 
que era comum e até 
tinha consortesdo Rio 
Caldo, o Mário Gon- 

çalves não se conteve sem recordar, 
comovidamente, os bons velhos tem- 
pos que lá passou. Disse-nos ele: - 
Aquilo é que era! Só queria estar nes- 
se tempo, agora. Agente ia para lá, 
sabíamos quem lá estava a trabalhar 
na faina do azeite e levávamos umas 
batatas e bacalhau que, depois de co- 
zidos, regávamos já com o azeite 
novo que nos sabia uma maravilha!" 

Ahistória do Vilar antigo, anteriorã 
submersão pelas águas da albufeira, 
estava a ser descrita, nosseusaspec- 
tos fundamentais, por estes nossos 
autorizados interlocutores. Mas com 
uma memória ainda bem fresca, eles 
ainda se recordaram, saudosamente, 
da levada da veiga, que começava 
no Valdão e regava a veiga toda. 
Como se recordaram, igualmente, dal- 
gumas das principais casas então lá 
existentes, taiscomo asdo Vale, per- 
tencente a José Balbino Costa Araújo, 
acasa dos de Araújoàbeira da escola, 
a casa do Zé do Loureiro, a casa da 
Lage e a casa dos Cubos, entre outras. 

A capela existente no cemitério do 
Gerês, disseram, foi trasladada da 
Casa do Vale e entre a casa do Poula 

Mariazinha 
Cubos 

eadafalecidadoceirahaviaafontedo 
Tonel. MasaáguadafontedaUrtiguei- 
ra, segundo o Mário Gonçalves, "era 
tão fria, mesmo no Verão, que não se 
conseguia beber de uma só vez, Até 
parecia que levava os dentes!" - Eu 
andei a aprender costura com a tua 
mãe - disse a Sra. Mariazinha dos 
Cubos para o Mário Gonçalves. - 
Não foi por muito tempo - prosseguiu 
ela - pois tinha os bois para guardar. 
Mas também aprendi com a Bernardi- 
na do Joãoda Florinda, concretizou. 

- E as Rezadas? ■ perguntámos 
nós. 

- Oh, que saudades! - responde- 
ram eles. O padre avisava na missa 
e à hora marcada lá comparecia, no 
dia 20 de Janeiro de cada ano, o Vilar 
em peso, na "eira dos Chamados, 
sendo presidente daquela assembleia, 
durante muitos anos, o Sr. Domingos 
Gonçalves Príncipe, pai do Hermínio 
Príncipe. 

- Mas, ó Mário, - continuou a Sra. 
Mariazinha, cada vez mais entusias- 
madaem recordar vivências doutros 
tempos no Vilarantigo - tu lembras-te 
de quem tinhaterrasali pela veiguinha 
abaixo, tinha de irtomara vez para os 
moinhos, acima do lagar, dormindo lá 
de noite e de dia porque a água era de 
quem lá chegasse primeiro? 

- Então não me lembro? - respon- 
deu o Mário. Para se regar a erva de 
noite, havia os campos da erva. Mas 
lá caía muito gelo, como na Cortínha, 
por exemplo. Eu às vezes, ia com o 
meu irmão Custódio, deitavamo-nos 
e aí pela uma hora da manhã, levanta- 
vamo-nos e íamos tomar a água en- 
quanto que outros procuravam fazero 
mesmo para os campos deles. Recor- 
do-me que, uma vez, vínhamos ali na 
Quebradaecheirou-nosatabacoees- 
condêmo-nos. Dali a um bocado, apa- 
receuo Bertelinhaque fumava, porque 
o meu irmão não fumava. 

Ponto fulcral que não poderia ser 
esquecido foram as indemnizações 
miseráveis que a HlCAentão atribuiu 
às centoesessenta famílias despoja- 
dasdesuascasaseterrenos. Naopi- 
niãodo Mário Gonçalves, queégene- 
ralizada, aliás, o máximo que tais in- 
demnizações atingiram foram os 600 
contos, como foram os casos do Pela- 
meiroedo Viola. Masaquilo já naquele 
tempo valia muito mais. 

Os responsáveis da HICA, de- 
pois de terem negociado com os mais 
ricos, procuraram desforrar-se nos 
mais pobres, Aalguns, o que lhes va- 
leu foi terem recorrido para os tribu- 
nais, como aconteceu com o meu par 
a quem, de inicio, só queriam dar 150 
contos e depois o tribunal decidiu que 
lhe dessem 300 e tal contos, disse. 
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Via do Homem - Lima avança 
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Ao aprovar, no dia 5 do 
corrente, o lançamento da 
primeira fase do concurso 
público para a construção da 
via do Homem-Lima, a Câma- 
ra Municipal de Vila Verde 
deu um passo decisivo para a 
futura via estruturante de ca- 
pital importância para o vale 
do Homem, ligando os conce- 
lhos de Terras de Bouro e de 
Vila Verde ao litoral. 

Sendo uma obra financia- 
da pelos fundos comunitários 
e pelos dois municípios, essa 
via terá início em Terras de 
Bouro, com a construção da 
Ponte de Pesqueiras, que liga- 
rá ao concelho de Vila Verde, 

em S. Pedro de Valbom. Numa 
segunda fase, essa via ligará à 
auto-estrada A3, em Ponte de 
Lima, facilitando o acesso ao 
Poito e à Galiza. 

A desafectação 2020 me- 
tros quadrados de terrenos 
agrícolas, em Setembro pas- 
sado, pela Comissão Regio- 
nal da Reserva Agrícola per- 
mitiu que esta velha aspira- 
ção avançasse, viabilizando 
assim, um sonho de muitos 
anos, cuja primeira fase está 
orçada em 3 milhões de eu- 
ros, financiados pelo progra- 
ma INTERREGIII em 75% e 
deverá estar concluída em fi- 
nais de 2005. 

Construções Calcedónia, Lda. 

de Carreira e Filhos 

Coiístnição, reconstrução e acabamentos 

Freitas - Covide 
4840-080 Terras de Bouro 

Telef. 253 357 009 
TIm. 962 658 740 

^ ^-Râdío 

www.maisfm.pt 

'■adio@mai8fm2.pt 

Para ouvir, sempre mais! 

Apartado 27 
4720 Ferreiros AMR 

Te/.; 253 995 111 
Fax: 253 992 836 

PUBUCIDADE - ESPECTÁCULOS - ESTÚDIOS DE GRAVAÇÃO 

Interesses 

do concelho 
O Presidente da Câmara de 

Terras de Bouro foi recebido, 
no dia 15 do corrente, pelo 
Ministro da Administração 
Interna com quem tratou da 
construção do quartel da 
GNR do Gerês cujo início se 
prevê para 2005. 

Para o próximo dia 3 de De- 
zembro, está agendada uma 
reunião com o Secretário de 
Estado do Desporto a fim de 
tratar dos projectos relativos 
às piscinas municipais na 
sede do concelho, à conclu- 
são dos balneários do campo 
municipal e da candidatura 
para a requalificação do Cam- 
po da Pereira, no Gerês. 

Zonas de caça 

renovadas 
Através da portaria n." 

1284/2004, de 11 de Outubro, 
o ministério da Agricultura e 
Pescas renovou por um perí- 
odo de seis anos a Zona de 
Caça Associativa da Serra do 
Gerês, com a área de 2625 hec- 
tares, abrangendo vários pré- 
dios rústicos de Vilar da Veiga 
e Rio Caldo. 

Por um período de doze 
anos, a portaria n.o1287/2004, 
de 11 do corrente, renovou 
também a licença da Zona de 
Caça Associativa da Geira, 
concessionada ao Clube de 
Caça e Pesca e Ecologia de 
Terras de Bouro, cuja área é 
2027 hectares. 

Pousada 

da Juventude 

a concurso 
Em visita efectuada ao 

concelho no dia 19 do corren- 
te, o Secretário de Estado da 
Juventude, depois de recebi- 
do nos Paços do Concelho, 
deslocou-se à Pousada da Ju- 
ventude de Vilarinho da Fur- 
na, cujas obras de recupera- 
ção deverão ser submetidas a 
concurso público muito em 
breve. 

Ensino de Inglês 

alargado? 
Responsável pelas aulas 

de língua inglesa ministradas, 

tS/EOk ■ 
isão Baltaza 

t* 
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Novas e esmeradas instalações 

Serviço de restaurante regional 

ABERTA TODO O ANO 

Rua Eng. José Lagrifa Mendes • 4845-067 VILA DO GERÊS 

Telefs. 253 391 131 -253 392 058* Fax; 253 392 057 

em duas horas semanais, aos 
alunos do I Ciclo deste conce- 
lho, o Instituto Britânico está a 
ponderar a criação, em Rio Cal- 
do e em Terras de Bouro, de 
mais dois pólos destinados a 
todos os adultos que se têm 
mostrado interessados na 
aprendizagem do Inglês. 

Feira/Mostra 

de S. Martinho 
De 12 a 14 do corrente, de- 

correu em Terras de Bouro a 
IV Feira/Mostra intitulada 
"A tradição de S. Martinho 
nas Terras do Gerês", a qual 
contou, no primeiro dia, com 
a presença do Secretário de 
Estado Adjunto do Ministro 
da Agricultura, Carlos Duar- 
te Oliveira, 

Certame promotor da valo- 
rização dos produtos locais, 
sem descurar as vertentes 
pedagógica e lúdica, esta Fei- 
ra/Mostra, participada por 60 
expositores/vendedores e 
inúmero público, dispôs de 
painéis informativos sobre a 
potencialidades da agricultu- 
ra biológica e dos produtos 
regionais neste concelho, a 
cargo da eng.0 Ana Vicente, 
da DRAEDM, Jorge Lage, do 
CAE de Braga e do Pe. Antó- 
nio Fontes, para além da vas- 
ta animação por agrupamen- 
tos musicais concelhios, pro- 
vas de perícia automóvel e de 
carros clássicas, desfiles et- 
nográficos, desfolhada tradi- 
cional, provas de petiscos, 
sem esquecer as castanhas e 
o vinho novo. 

Movimento 

demográfico 
Em Gondoriz, nasceu no 

dia 28 de Setembro, a menina 
Ana Beatriz, filha de José Au- 
gusto Carvalho Araújo e de 
Ana Sofia Santos Pereira. 
Também em Gondoriz, no dia 
29 de Setembro, nasceu a 
Márcia Filipa, filha de José 
Adelino Gonçalves Dias e de 
Maria de Fátima Costa Fer- 
nandes. No dia 31 de Outu- 
bro, em Chorense, nasceu a 
Marina, filha de Leonel Mar- 
ques Domingues e de Alme- 
rinda Guimarães da Silva. 

Na igreja paroquial de 
Moimenta, realizou-se no dia 
2 de Outubro o casamento de 
Jorge Paulo Tomás Vieira, de 
30 anos, natural de Torres 
Noves, e de Paula Cristina 
Araújo Martins, de 34 anos, 
de Gondoriz. 

No dia 2 de Outubro, fale- 
ceu em Cibões, a sra. Maria 
da Glória Gonçalves Carva- 
lheiro, de 83 anos. No dia 23, 
em Chamoim, faleceu a sra. 
Isaura Dias Rodrigues, de 87 
anos. No dia 25, na Ribeira, 
faleceu a sra. Olinda da Con- 
ceição Magalhães Sá, de 83 
anos. No dia 27, faleceu em 
Moimenta, a sra. Ana de Je- 
sus, de 95 anos. No dia 6 de 
Novembro, em Carvalheira, 
faleceu a sra. Albina Rosa 
Fernandes Lima Fernandes, 
de 90 anos. Paz às suas almas. 

Deliberações da Câmara 
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A Câmara Municipal de Terras de Bouro, na reunião de 11 de Ou- 
I tubro, deliberou: atribuir um subsidio de transportes igual ao do ano pas- 
| sado aos alunos do I Ciclo da Escola do Gerês, o mesmo sucedendo em re- 
I lação aos alunos do Jardim de Infância eATLde Moimenta; comparticipar com 
' 2 mil euros a abertura de diversos caminhos em Cibões; executar um muro 
| desuporte em Chemidião, Ribeira, por 146,82 euros; executar, até2.500euros, 
| o arranjo urbanístico do espaço envolvente da Capela de Infesta, em Carva- 
, lheira; fornecer material necessário ao arranjo de um caminho agrícola em 
I ínsuas, Vilar; executar o arranjo de um caminho no lugar de Mota, Vilar, pelo 
l valor de 1.850 euros; custear em 50% a verba despendida (2.550 euros) na 
| pavimentação do estradão que liga a EN ao lugar de Felgueiras, Chamoim; 

isentar do pagamento da renda do arrendatário do Barda Marina de Rio Cal- 
I do enquanto este estiver encerrado por motivo de obra a executar pelo mu- 
| nicípio(1 deOutubroa 15de Dezembro). 
I Por sua vez na reunião de 25 de Outubro, deliberou-se: atribuir um 
' subsídio de 62,50 euros ao Jardim de Infância da Seara, para aquisição de 
| uma impressora com fotocopiadora e scanner; aprovarocircuito e orçamento 
| de transporte escolar para o percurso de Guardenha -Terras de Bouro, com 

o custo total de 5,00 euros diários; apoiar a edição do livro ao Grupo Coral de 
I Souto e de uma lembrança comemorativa dos seus 25 anos de actividade - 
| Bodas de Prata, no valor de 2.000 euros; subsidiar com o montante de 800 | 
I euros a Associação de Criadores de Equinos de Raça Garrana para repre- i 

sentarem o município na Prova Completa de Atrelagem na XXIX Feira Naci- ' 
1 onal do Cavalo; no âmbito do Projecto da Luta Contra a Pobreza 'Terra Nos- J 
| tra" deliberado suportar os custos com a ATL dos filhos da D. Maria Fernan- | 
I da Ribeiro Pereira Nunes no valor de 60,00 euros mês; e suportar os custos , 
i com o Jardim de Infância do filho da D. Maria Adelaide Pereira Dias Esteves ' 
| no valorde 30,00 euros mês; executara obra de pavimentação de arruamento 
| no lugar de Paredes/Rio Caldo, por administração directa ou transferência para 

a Junta de Freguesia, até ao montante de 1.636,25 euros+IVA; executar obra 
I de beneficiação da berma da estrada da Rua da Geira, Campo do Gerês, por I 
| transferência para a Junta de Freguesia, no valor de 578 euros + IVA; forne- | 
I cer à Junta de Freguesia de Chorense materiais para a reconstrução de la- . 
I vadouro no lugar da Aldeia de Cima, no montante de 138,06 euros+1 VA; exe- ' 
| cutar a obra de conclusão da pavimentação do caminho da Devesa-Pena/ | 
j Chorense,poradministraçãodirectaoutransferênciaparaaJuntadeFregue- | 
, sia, até ao montante de 2.500 euros; comparticipar a execução da obra de 
i prolongamento do muro de espera, ao talude do acesso à Escola/Associa- I 
| ção de VilarinhoA/aldozende com o montante de 800 euros; executar a obra | 
i de alargamento e pavimentação do caminho da Pena-Devesa/Balança, por i 

transferência para a Junta de Freguesia, até ao montante de2.500 euros; para ' 
I efeitos da desafectação da Reserva Agrícola, conceder a utilidade pública ao i 
| terreno de Constantino Vieira Caldas, sito em Balança, onde pretende cons- | 
I truir um edifício destinado a um lar de 3.? idade ou em alternativa uma Unida- , 
' de Hoteleira; fornecer à Junta de Freguesia de Chamoim materiais para re- I 
i paração da poça e lanço inicial do "Regadio de Porta - Souto", no montante ( 
| de631,41euros+IVA;concordarcomainformaçãodaDSBAreferenteàcap- i 

tação do Carvalhinho em Assento/Valdozende e reforçar a verba inicial pre- 
l vista em 9.280,80 euros + IVA; concordar com a informação da DSBA para I 
| instalaçãode infraestruturas de água e colecta de águas residuais em Sequei- | 
i ros/Chamoim, pelo valor de 78.000,00 euros + IVA; concordar com a infor- i 
' mação da DSBA para instalação de infraestruturas de abastecimento de água ' 
i e colecta de águas residuais em Bustelo/Gondoriz pelo valor de 98.000,00 | 
| euros+IVA;concordarcomainformaçãodadaDSBAparainstalaçãodein- j 
, (raestruturas de abastecimento deáguaecolectadeáguasresíduaisemCa- , 
I vacadouro/Moimenta, pelo valor de 60.000,00 euros + IVA. 

Entretanto, na reunião de 8 do corrente, foi deliberado: subsidiar [ 
| no equivalente ao transporte entre a Vila do Gerês e a Escola EB 2,3 de Rio i 

Caldo, a aluna Luísa Alexandre Silva Almeida, da Vila do Gerês, a frequen- ' 
I tara Escola Secundária de Vieira do Minho; comparticipar uma viagem de I 
[ ida e volta para Viana do Castelo, do aluno Hélder Gil Silva Freitas, de Moi- | 
I menta,afrequentaraEscola Pluricurriculardaquelacidade;subsidiarnoequi- , 
l valente ao transporte entre a freguesia de Souto e a Escola EB 2,3 Pe. Mar- ' 
| tins Capela, a aluna Tatiana Rego Pereira, de Souto, a frequentar a Escola | 
j Secundária de Amares; conceder o passe escolar a dois jovens do conce- i 
. lho inserido nos Programas Integrados de Educação e Formação, no âmbito 
I do Projecto da Luta contra a Pobreza; atribuir um subsidio idêntico ao do ano I 
| anterior para custear a colocação de mais uma funcionária no Jardim-de-in- | 
| fância de Moimenta; atribuir um subs ídio idêntico ao do ano anterior à tarefei- i 

ra em serviço no Jardim-de-lnfância do Gerês; comparticipar no montante de ' 
I 25.000 Euros a implementação duma creche no Centro Social e Paroquial | 
| de Moimenta, projecto integrado no POEFDS; suportar o custo do almoço vo- | 
I lante integrado no 5.5 Encontro das Associações Juvenis do Distrito de Bra- , 
' ga; procederá animação nas festas natalícias nostermos do anoanterior (ilu- I 
| minaçãoefogodeartificio)comumorçamentoarondaros12.000Euros;pro- | 
| cederporadministração directa ou transferência para a Junta de Freguesia a i 

pavimentação de um arruamento no interior do lugar da Igreja/ligação ao ca- 
I minho de S.Cróio, Souto, orçada em 2.500 Euros + IVA; fornecerá Junta de I 
| Freguesia de Chorense materiais para reparação de poça de consortes/re- | 
i gadio de Real/Chorense no montante de 117,89+IVA; comparticiparem 1.900 i 

Euros a construção dum muro de suporte à EM que liga Terras de Bouro a ' 
| Chorense, junto ao logradouro de José Vieira Martins; executar a obra de cons- | 
j truçáo de muro de suporte ao largo de Pesqueiras de Cima, Moimenta, orça- | 
, da em 600 euros; proceder por administração directa ou transferência para a 
i Junta á construção dum muro de suporte ao CM de Gilbarbedo, Cibões, or- I 
| çada em, 3.301,38 Euros+IVA; procederpor administração directa ou trans- | 
i ferência para a Junta á construção dum muro de suporte a caminho público i 

em Paradela, Valdozende, orçada em 1.512 Euros+IVA; proceder por admi- ' 
nistração directa ou transferência para a Junta à pavimentaçãode arruamentos I 
no lugar de Paradela, Valdozende, orçada em 1.130,50 Euros + IVA; proce- I 
der à alienação da habitação onde mora a Sra. Emília Nicolau, no Bairro So- , 
ciai de Quintela, por 11,000 Euros. 
 1 
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Por que se espera? 
Por vezes, registam-se si- 

tuações anómalas que, à mí- 
nima distracção, podem es- 
tar na origem de graves aci- 
dentes e só mediante a evi- 
dência dos factos concretos 
é que, à boa maneira portu- 
guesa, se procura deitar tran- 
cas na porta... 

O aparentemente inofen- 
sivo poste de energia eléctri- 
ca que se encontra situado 
mesmo à entrada do acesso, 
em S. Vicente do Bico, à praia 
fluvial da Malheira, às sedes 
da Junta de Freguesia e da 
Associação Cultural, tal como 
ao Parque Infantil daquela 
freguesia, já há muito tempo 
que deveria ter sido retirado 
daquele local onde, para mais, 
não existe qualquer separa- 
dor de trânsito nos dois senti- 
dos. Certamente, porque até 
à data, e por mera felicidade, 
ainda não se registou nele 
qualquer acidente de viação. 

Prenda de Natal 

para Bouro? 
A Assembleia da Repúbli- 

ca reservou o dia 17 de De- 
zembro para a votação de 
projectos de elevação de lo- 
calidades a vilas, de vilas a ci- 
dades e para a criação de no- 
vas freguesias. 

Dado que no próximo ano 
haverá eleições autárquicas 
e a lei impede que, ao longo 
dele, sejam criadas novas 

CREDITO AGRÍCOLA 

freguesias, vilas e cidades, 
os processos de promoções 
em curso deverão estar con- 
cluídos até ao final do cor- 
rente ano. 

Sendo assim, e atenden- 
do a que o ante-projecto de 
elevação de Sta. Maria de 
Bouro à categoria de vila, de- 
pois de merecer a aprovação 
da Assembleia de Freguesia 
e da Assembleia Municipal 
de Amares, está praticamen- 
te concluído, tudo se conju- 
ga para que os bourenses te- 
nham, este ano, uma "prendi- 
nha" no sapato, especial: a 
da promoção da sua terra ao 
estatuto de vila. Aguarde- 
mos, pois. 

Jornais escolares 
No recente Concurso Na- 

cional de Jornais Escolares, 
promovido pelo projecto 
"Público na Escola" o jornal 
"Toque de Saída", da Escola 
Secundária de Amares foi 
contemplado com o 1.° pré- 
mio, no âmbito do terceiro es- 
calão que era formado pelas 
escolas secundárias ou pro- 
fissionais. 

Esta iniciativa contou 
com o apoio dos Ministério 
da Educação e da Ciência e 
Ensino Superior, da Agência 
Nacional para a Cultura Cien- 
tífica e do Centro Português 
de Design. 

Quartel da GNR 

na A.R. 
Em recente requerimento 

dirigido ao Governo sobre as 
instalações da GNR no distri- 
to de Braga, o deputado do 
PCP, Honório Novo, teceu 
duras críticas quanto à "situ- 
ação degradada ou sem con- 
dições minimamente aceitá- 
veis" em que estão a funcio- 
nar vários quartéis da GNR , 
nomeadamente os de Amares 
e do Gerês, entre outros. 

Aquele parlamentar, do 
Círculo Eleitoral do Porto, so- 
licitou, nesse requerimento, 
diversas informações ao Mi- 

nistério da Administração In- 
terna quanto à situação des- 
sas instalações, designada- 
mente "o que pensa fazer e 
quando aquele Ministério 
para alterar tais situações" e 
"quando é que pensa ter tais 
situações cabalmente resol- 
vidas". 

Fontanários 

de Caldelas 

contaminados 
Seis fontanários da vila 

termal de Caldelas (Barral, 
Barreiro, Cabaduços, Caldas, 
Portelinhas-Monte e Porteli- 
nhas-Real) que, em Junho 
passado, após análises às 
suas águas, indicaram a pre- 
sença de coliformes fecais 
sem que, entretanto, tenham 
sido colocados, junto deles, 
avisos a prevenir a população 
continuavam, até há poucos 
dias, sem solução. 

Ainda que se tratem de lu- 
gares que são abastecidos 
pela rede pública, não se 
pode esquecer que há o cos- 
tume enraizado nas popula- 
ções mais idosas de se abas- 
tecer da água dos fontanários 
para consumo, aguardando- 
se agora, os resultados das 
novas análises que, recente- 
mente, foram efectuadas. 

53.° aniversário 

da Misericórdia 
Com a presença do Gover- 

nador Civil, Arcebispo Pri- 
maz, directora da Segurança 
Social, Presidente da Câmara 
Municipal e demais entida- 
des concelhias, a Santa Casa 
da Misericórdia de Amares 
comemorou, em 30 de Outu- 
bro, o seu 53.° aniversário. 

Depois de uma Eucaristia 
presidida pelo Arcebispo de 
Braga, realizou-se uma ses- 
são comemorativa, durante a 
qual o Provedor, Dr. José 
Paulo Tinoco, realçou a gran- 
de carência que Amares e ou- 
tros concelhos limítrofes têm 
no apoio aos doentes em fase 
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terminal, o que justifica que, 
sem delongas, seja criado, em 
Amares, o Hospital de Cuida- 
dos Continuados, cujo pro- 
jecto já foi apresentado supe- 
riormente. 

Destacou ainda o cresci- 
mento daquela instituição, 
que conta presentemente 
com 65 funcionários, um lar 
com 45 idosos, um centro co- 
munitário, uma creche com 46 
crianças, um jardim de infân- 
cia e o serviço de apoio domi- 
ciliário pelo concelho e com 
possibilidades de alargar o 
seu âmbito de intervenção. 
Conta ainda com a empresa 
de inserção social "Amares 
Natural", que tem 8 funcioná- 
rios e serve 160 refeições diá- 
rias. 

Durante a sessão proce- 
deu-se também ao lançamen- 
to da obra "Histórias da Vida", 
de Jorge Tinoco, em que são 
apresentadas as biografias 
de 21 idosos residentes no lar 
da Misericórdia amarense. 

Mosteiro de 

Rendufe preocupa 

autarquia 
A Junta de Freguesia de 

Rendufe está preocupada e, 
ao mesmo tempo, expectante, 
quanto ao futuro do Mostei- 
ro de Rendufe. 

"Trata-se de Monumento 
de interesse público com a ri- 
queza Histórico-arquitectóni- 
ca, de valor inquestionável, 
representando para a Região 
uma mais valia turística. Esta- 
mos preocupados porque o 
seu estado de degradação é 
de tal ordem, principalmente 
na parte do convento, que 
apresenta perigo iminente de 
derrocada, colocando em ris- 
co a integridade física das 
pessoas. A zona que apresen- 
ta maior perigo de derrocada é 
a que confronta com a estra- 
da municipal 567, uma das 
principais vias de ligação ao 
concelho de Vila Verde. Esta é 
uma zona frequentada por 
muitas pessoas, principal- 
mente crianças, para se des- 
locarem à igreja do Mosteiro 
onde diariamente se realizam 
actividades e celebrações re- 
ligiosas. 

Expectantes quanto ao 

futuro, íamos registando, 
com agrado, as dotações do 
PIDDAC de verbas para a 
recuperação do Monumen- 
to. Todavia, estranho para 
os nossos conhecimentos, 
o nível de execução das 
obras está muito aquém das 
expectativas. O mais surpre- 
endente, ainda, é a obra, 
como está previsto, ter de- 
saparecido do PIDDAC de 
2005." 

Assim, a Junta de Fregue- 
sia, e em concordância com o 
Conselho Económico da Pa- 
róquia, irá solicitar uma audi- 
ência com o Governador Ci- 
vil de Braga, manifestando 
preocupação quanto aos pe- 
rigos iminentes originado 
pela situação. Ao mesmo 
tempo, tentar saber se esta 
obra vai executar-se até ao 
fim ou, pura e simplesmente, 
cair no esquecimento dos 
nossos governantes. 
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Obras do cemitério 

suspensas 
Poucos dias após o inicio 

dos trabalhos de ampliação 
do cemitério desta vila, inte- 
grados no projecto da varian- 
te que ligará a Batoca, via 
Zanganho e Chã da Ermida, à 
Assureira, os mesmos foram 
suspensos, logo correndo o 
boato de que teriam sido em- 
bargados pelo PNPG. 

Ao que conseguimos 
apurar, porém, a suspensão 
das obras terá ficado a dever- 
se ao facto de o referido em- 
preiteiro não ter ainda conse- 
guido locais adequados 
onde pudessem depositar o 
dcsaterro, para além da zona 
óo Campo da Pereira e da es- 
trada da Ermida, para alarga- 
mento dalgumas curvas mais 
apertadas. Mas, mesmo aí, ao 
que se diz, o PNPG terá colo- 
cado alguns limites, pelo que 
a solução do problema - que 
já deveria estar devidamente 
encontrada antes do início 
óas obras - passará por ou- 
tros locais onde os inertes 
poderão ser depositados 
sem causar problemas ambi- 
entais. 

Além do alargamento do 
cemitério, é prioritária também 
a construção de uma nova 
Ponte na Assureira que dará 
acesso a uma rotunda, a 
construir na EN, junto ao 
Parque do Banco do Rama- 

lho, sendo entretanto, destru- 
ída a velha ponte. Durante a 
construção da nova ponte, o 
trânsito de viaturas ficará 
suspenso, havendo apenas 
um passadiço para a passa- 
gem de peões. 

Paragens 

sem abrigo 
Ao contrário do que suce- 

de em qualquer aldeia desco- 
nhecida, mas com uma autar- 
quia local operacional, as pa- 
ragens dos autocarros nesta 
vila, na zona da garagem da 
Empresa Hoteleira (R. Dr. Ma- 
nuel Gomes de Almeida) ej un- 
to à estação dos CTT (R. D. 
João V), não dispõem ainda 
de abrigos para os passagei- 
ros e mesmo na Batoca, só há 
dias é que foi lá colocado um 
abrigo. E a sua inexistência 
não se deverá ficar, por certo, 
a dever à crónica falta de ver- 
bas já que estas, pelos vistos, 
nunca faltam para certos "co- 
mes e bebes" festivos... 

Mão pesada 

para o GD Gerês 
Na sequência dos inci- 

dentes alegadamente sucedi- 
dos no jogo disputado, no 
Campo da Pereira, em 24 de 
Outubro, com o CD Amares, o 
Conselho de Disciplina da 
A.F. Braga aplicou severos 
castigos ao G.D. Gerês, ao 
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suspender quatro atletas (Ri- 
cardo Martins, 6 jogos; Fer- 
nando Capela, 5 jogos; Pedro 
Rebelo, 2 jogos; Vítor Olivei- 
ra, suspensão e processo 
disciplinar), o dirigente Luís 
Anjos Teixeira (30 dias de 
suspensão e multa de 75 Eu- 
ros) e o treinador Rui Pimenta 
(15 dias de suspensão e 15 
Euros de multa), enquanto 
que o clube foi condenado a 
pagar uma multa de 343,38 
Euros, além de 193,38 Euros 
pela reparação dos danos 
causados na viatura da equi- 
pa de arbitragem. 

Em declarações à comuni- 
cação social, o presidente do 
clube mostrou-se indignado 
com os pesados castigos 
aplicados ao GD Gerês, reco- 
nhecendo que os factos de- 
corridos não mereciam seme- 
lhantes punições, pelo que 
iria analisar o relatório do ár- 
bitro para contestar em con- 
formidade, além de não ex- 
cluir a hipótese de recorrer 
para os tribunais civis, o que, 
segundo consta, estará tam- 
bém nas intenções do árbitro 
do famigerado jogo com o 
CD Amares. 

Breves 

• No passado dia 4 de Ou- 
tubro, nasceu nesta vila a me- 
nina Ana Filipa, filha de Luís 
dos Anjos Lopes Teixeira e 
de Anabela Codeço Antunes. 

• Na capela de Sta. Eufê- 
mia, realizou-se no dia 29 de 
Outubro, o casamento de Ál- 
varo Gil Araújo Ferreira, de 30 
anos, natural de Famalicão, e 
de Sónia Maria Carvalho Ri- 
beiro, natural de Moçambique. 

• Desde o dia 1 do corrente 
que entraram em funções 
como ministros extraordinári- 
os da comunhão, nesta vila, 
Maria Alice Braga Fernandes 
e Paulo Príncipe Pereira. 

• Em resultado de uma 
candidatura ao POA, o Par- 
que Nacional abriu concurso 
público para a requalificação 
do Parque das Merendas, no 
Vidoeiro. Outra candidatura 
foi apresentada para a requa- 
lificação e beneficiação dos 
miradouros da Fraga Negra, 
Mirante Velho, Boneca e Jun- 
ceda. 

Obra Social da GNR inaugurada 

■*/ 

Desde o dia 5 do mês em 
curso que se encontra a fun- 
cionar a Casa de Veraneio 
dos Serviços Sociais da 
GNR, nas instalações da anti- 
ga Secção da Guarda Fiscal 
desta vila. 

O acto inaugural foi presi- 
dido pelo Comandante-Geral 
da GNR, general Mourato 
Nunes, que se mostrou extre- 
mamente agradado não só 
com a dignidade dos quatro 
apartamentos agora inaugu- 
rados, como também pela be- 
leza extraordinária da região 
em que estão inseridos. 

Em representação do mu- 
nicípio, esteve presente o 
chefe de gabinete, Dr. Manu- 
el Pereira, que depois de re- 
cordar os bons serviços pres- 
tados peia antiga Secção da 
GF., teve palavras elogiosas 
também para os militares que 

por lá passaram, vários dos 
quais acabaram por constituir 
família no Gerês e aqui se radi- 
caram definitivamente. 

O evento deu oportunida- 
de ainda para uma reunião 
anual do Conselho Consulti- 
vo da Obra Social da GNR, 
que decorreu no auditório do 
Centro termal e o almoço de 
confraternização. 

Os responsáveis pelos 
Serviços Sociais da GNR 
aproveitaram também a sua 
estada entre nós para se des- 
locarem à Portela do Homem, 
onde se inteiraram das ruínas 
das antigas residências da 
Guarda Fiscal, no Curral de S. 
Miguel, cujo espaço preten- 
dem trocar com uma das anti- 
gas casas florestais mais 
próximas desta vila, em nego- 
ciações a encetar com o 
PNPG oportunamente. 
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Junta discrimina geresianos 

Numa atitude inconcebível e lamentável a todos os títulos, 
o Presidente da Junta de Freguesia do Vilardo Veiga, está decidi- 
do, a organizaras comemorações do GerésA/ila do próximo ano 
apenas e só para os geresianos residentes. 

Mas, para melhor esclarecimento, leiam a carta enviada pela 
nossa conterrânea Prof.!Hélia Machado Campos, que seguidamen- 
te se transcreve: 

Meus queridos amigos e conterrâneos 
Aqui me têm novamente a dar-vos notícias. 
Antes de mais, quero agradecera todos os Geresianos que compare- 

ceram à reunião do dia 16 de Outubro. 0 meu muito obrigada. Rquei muito 
sensibilizada com a vossa presença. 

Com respeito à reunião, não vou dar detalhes, só vos digo que ao fim 
de muita discussão, pois os ânimos chegaram a exaltar-se, o sr. Presi- 
dente da Junta acabou por dizer que a festa é e será só para os Geresianos 
residentes e os que estão fora que se arranjem, se quiserem convívio que 
o façam, e que a festa é organizada pela Juntaque a fará como entender. 

Como vêem, a festa já não ê para os Geresianos que residem fora, é 
só para os residentes. Porque será? 

Também disse que até é capaz de fazer a festa no próprio dia em que 
calhar a data em que o Gerês foi Vila. Ora sendo um dia de semana e de 
trabalho, muitos não poderão participar indo o Sr. Presidente da Junta com 
os seus amigos içar a bandeira e confraternizar para a Adega do Hotel. 

Como devem imaginar, todos os que lã estávamos ficamos desgos- 
tosos e exaltados, havendo até quem se levantasse e se preparasse para 
sair a meio da reunião, mas lá se acalmaram e ficaram até ao fim. 

Quando acabou a reunião, os que fomos decidimos que o nosso con- 
vívio será organizado por nós, para todos os Geresianos e que atempada- 
mente a data e respectivo programa serão devidamente divulgados. 

Um abraço para todos da 
Hélia 

(Para qualquer contacto o meu telef, é 253 525 764 - Telm. 966 214 582) 
J 

«Geresao» n.e 154 de 20 de Novembro de 2004 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

a cargo de 
Lie. Sónia Cristina Gaspar Gomes Teixeira 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste 
Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras Diversas", número 29-C, 
de folhas 4 a folhas 5 verso, se encontra exarada uma escritura de 
justificação, outorgada no dia quinze, do corrente mês, na qual Manuel 
Joaquim Martins Lages, contribuinte fiscal número 214 547 710, ca- 
sado na separação de bens com Maria de Lurdes dos Santos Ferreira 
Fernandes, natural da freguesia de Gibões, concelho de Terras de Bouro 
e residente na Praça Camilo Castelo Branco, número 29,9.5 esquerdo 
- Sé - Braga, se declara dono e legítimo possuidor do seguinte: 

Prédio rústico, denominado "BARBEITO DA C0DESSEIRA", 
sito no lugar de Cotelo, da referida freguesia de Gibões, a confrontar 
do norte e nascente com Manuel Joaquim Fernandes, do sul com a 
estrada e do poente com Maria Glória Gonçalves Cancela e outros, 
inscrito na matriz sob o artigo 1.688, com a área de quinhentos e vin- 
te metros quadrados, com o valor patrimonial de 31,82 euros e não 
descrito na Conservatória. 

Que o Prédio foi adquirido por contrato verbal a João Pereira da 
Silva sem nunca ter sido reduzido a escritura pública. 

Que essa posse, em nome próprio, pacífica, pública e contínua, 
durante há mais de vinte anos, conduziu à aquisição do referido prédio 
por usucapião, que invoca, justificando o seu direito de propriedade. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Terras de Bouro, aos 15 de Novembro de 2004. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

Residencial do Rita 

de çffoyiUm Q/ílou-fão. e Q/ílaria (LL/cí/hu 

Restaurante • Café • Snack-Bar 

ESPECIALIDADES: 
Bacalhau à Cina, Bife à Jack, Vitela Assada 
Outros pratos regionais e internacionais 

Telef. 253 351 555 4840 Terras de Bouro Telef. 253 391 164 Rio Caldo-4845 GERÊS 
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Magustos 

e convívios 
Já lá vão os tempos em 

que os magustos e conví- 
vios, por esta altura nesta lo- 
calidade se realizavam com 
frequência, quase um em 
cada lugar. 

Tempos em que havia 
mais gente, mais castanhas, 
mais rivalidades e até um cer- 
to divisionismo. 

Os tempos mudaram e 
hoje há menos gente, menos 
castanhas e consequente- 
mente, um só magusto. 

Este, agora normalmente é 
promovido e suportado pela 
Junta de Freguesia. 

Além da castanha assada 
e do vinho novo, o que é típi- 
co do nosso povo, estes con- 
vívios metem sempre mais 
uns aperitivos, como sejam; 
uma sardinhada, churrasca- 
da, fêveras assadas e pelo 
fim, sempre o apreciado caldo 
verde. 

Este ano, o nosso magus- 
to fora marcado e anunciado 
para o dia 7 de Novembro, 
vésperas do S. Martinho e, 
como de costume, é sempre 
muito concorrido. E que, o 
português em festas onde há 
comes e bebes de borla, rara- 
mente falta à chamada... 

Também nestes convívios 
e em certas alturas é costume 
aparecerem por aqui, alguns 
políticos cá da zona, muito 
disfarçados e sorrateiros, vão 
andando pelo meio da multi- 
dão, dando dez reis de con- 
versa aqui, ali e acolá sempre 
piscando o olho aos mais in- 
cautos e distraídos... 

libeis e espertos, depois 
vão conferenciando uns com 
os outros: a vida não está para 
lorpas e as moscas não se ca- 
çam com vinagre. 

Famílias 

recordam 

os seus mortos 
Dia um de Novembro, 

Festa de Todos-os-Santos, 
são 14 horas, os sinos tocam 
como quem chama por al- 
guém, as casas esvaziam-se e 
a Igreja enche-se de gente 
para assistir à Eucaristia pela 
alma dos que já partiram deste 
mundo. 

No final, romagem ao cemi- 
tério, é dia de Todos-os-San- 
tos. 

Como é habitual, famílias 
inteiras juntam-se em torno 
das suas campas cobertas de 
flores e velas acesas, rezando 
pelos seus ante queridos, fa- 
miliares e amigos. 

Um pequeno gesto vivido 
por muitos com sentimentos 
e esperança de um dia se jun- 
tarem novamente. 

O local era de pesar e ora- 
ção, o Padre reza e o povo res- 
ponde, o coro entoava cânti- 
cos próprios. 

Durante toda a tarde, foi 
uma verdadeira peregrinação 
ao cemitério e, para todos que 
ali se deslocaram, o dia exigia 
a reflexão, o respeito e home- 
nagem aos falecidos. 

Jovem premiado 

em França 
Hugo Leite, de 17 anos, 

residente em Souto, foi um 
dos premiados no concurso 
"Allons France 2004". 

Este concurso, estendido 
a todos os países da Europa, 
através dos serviços diplo- 
máticos franceses, foi pro- 
movido com a finalidade de 
encontrar em logotipo pro- 
mocional de Lille 2004 - Capi- 
tal Europeia da Cultura, 
evento que decorreu naque- 
la cidade francesa, entre os 
dias 8 e 18 de Julho deste 
ano. 

Hugo Leite, um jovem 
nascido no Canadá, filho de 

'Tectos falsos em placas de gesso cartonadas 
• Tectos decorativos • Divisórias isolantes 

• Isolações acústicas 
• Isolações em lã de rocha e lã de vidro 

Avelino José Ralhares Afonso 

Sociedade Unipessoal, Lda. 

Nora - Figueiró - 4615 LIXA 
Telef. e Fax 255 483 596 e 253 391 4 61 

emigrantes portugueses, 
voltou definitivamente com 
os seus pais para Portugal, 
onde deu continuidade aos 
seus estudos. 

Amante da informática e 
da publicidade, Hugo de- 
monstra, com o trabalho 
apresentado ao concurso e 
por ele laureado, possuir 
uma excelente capacidade 
artística e criativa e um senti- 
do de modernidade na sua 
criação. 

Esperemos que com este 
reconhecimento internacio- 
nal, o jovem Hugo mereça, 
desde já, a atenção e os apoi- 
os das nossas entidades, 
para que não esmoreça a sua 
vontade de continuar a criar. 
Porque são cada vez mais 
precisos bons artistas. 

Curso 

de Cerâmica 
Desde o dia 15 do corren- 

te mês que se encontra a fun- 
cionar, nas instalações da 
antiga fábrica Rio Homem, 
em Balança, um curso de ce- 
râmica frequentado por pes- 
soas desempregadas desta 
freguesia, seleccionadas 
pelo Instituto de Emprego. 

Esta iniciativa do IEFP em 
parceria com a Câmara Muni- 
cipal, terá a duração de cerca 
de dezoito meses, visando 
futuramente a criação de uma 
mini-empresa no sector da 
cerâmica, vocacionada para 
a produção de miniaturas, em 
cerâmica, dalguns monu- 
mentos concelhios e regio- 
nais. 

Bodas de Prata 

do Grupo Coral 
Decorrem amanhã, dia 21, 

as comemorações do 25.° 
aniversário da criação do 
Grupo Coral desta freguesia 
que, sob a regência do Dr. 
José Pereira Marques, tem 
sido um lídimo representante 
da nossa terra. 

O programa prevê para as 
1 l,30h, a Eucaristia Soleniza- 
da na Igreja paroquial, segui- 
da da romagem ao cemitério 
e da inauguração da exposi- 
ção "Reviver 25 anos". As 
15h, no Centro Cultural de 
Terras de Bouro, haverá um 
espectáculo em que actua- 
rão o nosso Grupo Coral, 
Grupo "Trevo Alegre" e a 
Banda de Música de Carva- 
lheira. 

PI DD AC de miséria 

Enquadrando-se na perda generalizada de investimento domi- 
nante no PIDDAC/2005, o distrito de Braga é fortemente penaliza- 
do com a quebra de 24,1% em relação ao ano em curso, passando 
dos 241 milhões de euros para 183 milhões no próximo ano. 

A maioria dos concelhos vé, por isso, drasticamente reduzi- 
das, à excepção de Famalicão e Fafe, as atribuições da Administra- 
ção Central, de que é flagrante exemplo o município de Amares, 
que desceu dos 2 milhões de euros para 36 mil euros. Para a Bibli- 
oteca Municipal apenas foram atribuídos 2.500 euros, o que signi- 
fica que esta e outras obras estruturantes para o concelho, a que já 
nos referimos, terão de aguardar por melhores dias. 

Vieira do Minho e Terras de Bouro não tiveram melhor sorte. 
Assim, ao ter reduzidas em 84 por cento as verbas do PIDDAC/2005 
em relação ao presente ano, o concelho de Vieira do Minho vé 
várias obras estruturantes como o novo Centro de Saúde, a va- 
riante das Cerdeirinhas, a rectificação da EN 304 entre a sede do 
concelho e Rossas e o novo tribunal mais uma vez adiados. 
Assim, do total dos 99.328 Euros atribuídos, 10 mil destinam-se 
à Biblioteca Municipal, 328 Euros à Educação Pré-Escolar e o 
restante para diversas intervenções no concelho. 

Terras de Bouro foi contemplada com 987 mil euros, do quais 
762 mil são para as obras decorrentes na Escola Pe. Martins Cape- 
la, 120 mil para o Centro de Saúde, 105,519 mil euros para o quar- 
tel da GNR do Gerês e dez mil euros para a Biblioteca Municipal. 

PEDRIBRUFE 

Extracção e transformação de granito amarelo 

Fornecimento de perpianho, pilares, cornijas, etc. 

Telef. 253 351 014 

Cortinhas- Brufe • 4840 Terras de Bouro 
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Posto Informativo 

já se vê... 
Com a data da sua conclu- 

são prevista para Abril do 
próximo ano, as obras do ar- 
ranjo urbanístico - l.a fase - 
das margens da albufeira, na 
zona defronte à antiga Casa 
do Povo desta freguesia, 
prosseguem em bom ritmo. 

Neste momento, j á se di vi - 
sa o futuro Posto de informa- 
ção turística (gravura), junto 

ao qual se prevê erguer, em 
data posterior a designar, o 
busto de homenagem ao Dr. 
Francisco Xavier de Araújo, 
conforme já noticiámos na 
devida oportunidade. 

De referir que no âmbito 
das obras previstas para 
esta primeira fase, estão tam- 
bém incluídos um miradouro 
sobre a albufeira, casas de 
banho, uma esplanada e 
acesso à barragem da Cani- 
çada. 

Obras da marina 

geram polémica 
Conforme já noticiámos, 

estão a decorrer as obras de 
ampliação e beneficiação do 
Centro Náutico, orçadas em 
406.233,72 Euros. 

Os trabalhos constam da 
duplicação dos lugares de 
amarração de barcos, alarga- 
mento da rampa de acesso 
dos barcos à água, amplia- 
ção do Bar e esplanada de 
apoio, melhoria da sinalética, 
requalificação do espaço e, 
caso seja autorizada, a insta- 
lação de um posto de abaste- 
cimento de combustível ape- 
nas para os barcos. 

Na reunião camarária de 8 
do corrente, aberta ao públi- 
co, os vereadores do PS in- 
surgiram-se contra este últi- 
mo ponto, referente à even- 
tual instalação de um posto 
de combustível, por enten- 

derem ir fazer concorrência 
às bombas de gasolina do Vi- 
lar da Veiga, cujo responsá- 
vel lá presente apresentou 
documentos do executivo 
anterior em que se reconhe- 
cia a utilidade desse posto 
de combustíveis até paia 

abastecer os barcos que na- 
vegam na albufeira. 

A questão, porém, esta 

ainda dependente dos pJre' 
ceres a conceder pelos dite' 
rentes organismos que supfi' 
rintendem no sector, emboia 
seja normal ver-se um posto 
de combustível especffic0 

nas marinas portuguesas. 

Nós por cá... 
No passado dia 8 de Ou 

tubro, nasceu nesta freguo 
sia o menino Tiago José, f' 
lho de José Augusto Gon- 
çalves Antunes e de Ana 
Paula Andrade Fernandes- 

Rímume EjmA oo m 

Do nosso conterrâneo 

Mí\nU€L MNGMMGS ridgiro 

ESPECIALIDADES; Peixe sempre fresco 
Carnes diversas 

Telef. 252 684 975 • Telm.: 962 862 971 
R. Caetano Oliveira, 144 - Póvoa de Varzim 

TRANSKOVOVIA DE RIO CALDO 

TRANSVORTES, LDA. 

Transportes Nacionais o Internacionais • Serviços de Reboque/Pronto Socorro 

de: António Neves Pinheiro 

PAREDES • RIO CALDO • 4845-024 RIO CAlD0 

TEL./FAX 253 391 202 ■ TLMS. 966 036 747 / 918 929 459 
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Ampliação 

do Parque 
0 espaço protegido do 

Parque Natural do Baixa Li- 
mia - Serra do Xurés que até 
agora contava com 22 mil 
hectares pertencentes ' aos 
concelhos de Lobios, Entri- 
mo e Muifios, foi ampliado 
numa franja de mais 11 mil 
hectares que afecta os muni- 
cípios de Lobeira, Verea, 
Quintela de Leirado, Bande e 
Calvos de Rendin para fazê- 
'o coincidir com os limites do 
Parque Nacional cia Peneda- 
Gerês. 

Os concelhos incluídos 
na ampliação do parque, pe- 
rante ao interesse desperta- 
do pela promessa das linhas 
de ajuda anunciadas que in- 
cluíam a melhoria dos couto 
de caça e pesca, conserva- 
ção e melhoria da fauna e flo- 
ra, limpeza de montes, repo- 
voamento e recuperação flo- 
restal, reabilitação de casas, 
criação de negócios de hote- 
laria, recuperação do patri- 
mónio histórico-artístico 
como fontes, moinhos, for- 
nos, canastros, etc... Já ela- 
boraram projectos que as- 
cendem a mais de 2 milhões 
de euros, ainda que o orça- 
mento para a presente cam- 
panha não vai além dos 300 
mil buros segundo fontes do 
^íeio Ambiente. E esta ver- 
ba, que até aqui só afectava 
0s três concelhos fundado- 
res, ao ser repartida pelos 
cinco novos sócios fazem 
com que a fatia seja cada vez 
mais pequena... 

"Ceia das Letras" 
Com este sugestivo título 

a Associação de Escritores 

em Língua Galega (AELG) 
acaba de tornar público o 
nome do vencedor galego no 
ano de 2003. Trata-se do títu- 
lo "Ancoradoiro", de Xosé 
Maria Alvarez Ciccamo. Se- 
gundo a AELG este prémio é 
0 máximo galardão que outor- 
ga a associação e é concedido 
pelos seus colegas escritores 
a quem considerem autor do 
melhor livro publicado no 
ano anterior. 
1 "Ancoradoiro" competia 
para alcançar este galardão 
com outras oito obras pré-se- 
leccionadas por dez membros 
da equipa directiva da asso- 
ciação. 

Vias estruturantes 

unidas em Lindoso 
O Ministério de Equipa- 

mento Social português adju- 
dicou no mês passado, o es- 
tudo do impacto ambiental 
para a prolongação da auto- 
estrada IC 28 entre os Arcos 
de Valdevez e a fronteira da 
Madalena (Lindoso), onde 
vai unir-se com a via rápida 
galega N-340 para o que os 
técnicos da Xunta estão a 
elaborar o projecto da sua 
melhoria até Orense e que se 
espera esteja concluída em 
2006. A auto-estrada portu- 
guesa que desde os Arcos 
vai ser traçada paralela ao rio 
Lima pela sua margem direita 
até à localidade fronteiriça de 
Soajo, onde uma ponte de 400 
metros, junto a barragem do 
Lindoso, cruzará o rio Lima 
para enlaçar com a N-540 gale- 
ga na fronteira da Madalena. 
Este projecto, segundo o Mi- 
nistério, requer um investi- 
mento de 20 milhões de euros 
e prevê-se que esteja conclu- 
ída também em 2006. 

RESTAURANTE 

HOTEL 

ÇcwieA. Sí6<Aa. - Gerente 

Telef. 988448028 - Fax: 988448086 
Telemóvel 658829405 LOBIOS (Orense) 

^oro um presente inédito e distinto 

compre na Casa Almeida 

GERÊS 

A mais antiga, distinta e personalizada 

Rtesoncito - Cerômico Artístico - Poços Únicos 

Avenida Manuel Francisco da Costa 
4845 Vila do Gerês • Tel.: 253 391 134 

Nova Lei de Hráfego 
O Conselho de Ministros 

de Madrid aprovou um ante- 
projecto de reforma da Lei de 
Segurança na Estrada onde a 
maior novidade é a introdu- 
ção da carta de condução por 
pontos. Assim, os conduto- 
res com mais'de três anos de 
experiência vão ser-lhe atri- 
buídos 12 pontos, enquanto 
que os condutores novos te- 
rão, à partida, 8 pontos. Estes 
pontos ir-se-ãó perdendo, de 
acordo com a gravidade das 
infracções cometidas, e serão 
compatíveis com o actual 
quadro de sanções. Por exem- 
plo, uma das infracções mais 
graves, é superar 0,75/mg o 
nível do álcool no sangue, ou 
superarem mais de 50% o limi- 
te de velocidade, o que além 
da multa, leva à perda de seis 
pontos; não respeitar um 
stop ou um semáforo, perde 
quatro pontos; falar por tele- 
móvel, três pontos e, não 
apertar o cinto, dois pontos. 
A perda da sua totalidade leva 
à apreensão da carta de con- 
dução durante seis meses e 
deverá submeter-se a um cur- 
so de reeducação rodoviária. 
Se o condutor perder os pon- 
tos pela segunda vez, a apre- 
ensão da carta será por um 
ano. 

Pelo contrário, se no prazo 
de três anos não esgotar a 
pontuação, serão reintegra- 
dos os 12 pontos e começará 
de novo o ciclo. 

Com esta modificação da 
Lei sobre o tráfego, o Gover- 
no pretende fazer frente ao 
drama quotidiano da sinistra- 
lidade na estrada, que no ano 
de 2003, causou na Espanha 
5.500 mortos, 20.000 feridos 
graves e 120.000 ligeiros em 
mais de 100.000 acidentes. 

Galegos 

em Barcelona 
No passado dia 23 de Ou- 

tubro, realizou-se no Centro 
Galego das Rambias, em Bar- 
celona, uma conferência que 
versou sobre a história do 
"Couto Mixto, uma República 
Esquecida". O conferencista, 
Luís Manuel Garcia Maná, 
Chefe Superior da Policia da 
Galiza e grande conhecedor 
desta Andorra esquecida no 
Vale do Salas, fez uma exposi- 
ção sobre a actualidade co- 
munitária do Couto Mixto, 
assim como da fronteira da- 
quela região. Numeroso pú- 
blico assistiu com interesse à 
dissertação de Garcia Maná, 
a que se seguiu um momento 
de animação folclórica, onde 
o gaiteiro Anxo Lourenzá deli- 
ciou a assistência com o virtu- 
osismo da sua gaita de foles. 
Ainda, após este acto, Garcia 
Maná, foi longamente entre- 
vistado por José Lamela, 
(nosso colaborador) para a 
rádio Tele Taxi, numa emis- 
são especialmente dedicada 
à colónia de galegos na Ca- 
talunha. 

Encontro das Velhas Guardas 
No passado dia 30 de Outubro, realizou-se no estádio municipal de Lobios, um 

encontro de futebol entre as velhas guardas do GD Tenas deBouroeasua congé- 
nere do Baixo Lima ■ Espanha. 

Este encontro surge na continuidade de outros já realizados entre dois estes 
dois grupos, em ambos os lados da fronteira, visando, para além da saudável prá- 
tica do desporto, um reencontro de amigos que noutras épocas e noutras lutas (lem- 
bre-se a abertura da fronteira) já demonstraram não existirem barreiras ou fronteiras 
que impeçam a sua aproximação. 

Antes do início do encontro, os anfitriões ofereceram ao Júlb Cunha uma placa 
evocativa enaltecendo o empenho que este tem demonstrado na promoção des- 
tas iniciativas considerandoo um atleta e amigo de ontem, de hoje e do futuro. 

0 desafio terminou empatado a dois golos (factor menos significativo do encon- 
tro), tentos marcados por Marino, por parte dos "nuestros hermanos" e Caseiro e 
Victor Capela, pelo Terras de Bouro. 

As equipas alinharam com: Veteranos do Baixo Lima: Jaime, Galan, Plá- 
cido, Sindo, Valentin, Gayol, Castor, Agacha, Sierra, Barallo A. Adolfo e ainda 
Pepe, Xavier, Barallo P, Paço, Espinete, Bernardo, Chelis, Marino e Cinco. 

Velhas Guardas de Terras de Bouro: Pires, Aquilino Pereira, Isaac, Guerra, 
Victor Capela, Adelino Cunha, António Cunha, Victor Cunha, António Amaro, 
José Vieira, Caseiro e ainda Júlio Cunha, Bento Martins e Leonel, fazendo parte 
da equipa técnica o Dr. Manuel Pereira e o Carlos Pereira. 

Foi árbitro o sr. Gorrion, auxiliado por Suso e Jaime. 
Finda a partida, seguiu-se a parte más importante do desafio: um lauto jantar 

(como é apanágio dos nossos vizinhos galegos) no Restaurante Lusitano. 

Pagamento de Assinaturas 
Renovaram, ultimamente, as suas assinaturas; 
Ano de 2004 - António José Matos Martins (Andorra); Margarida Ma- 

chado Gonçalves, Firmino Mota, Ana Paula Mota (França); Agostinho Cer- 
queira Fernandes (Queluz); Alzira Conceição Vieira Carrancho, Palmira 
Conceição Vieira (Ílhavo); Dr. Frandsco José Afonso Braga da Cruz (Por- 
to); Fernando José Fernandes Ribeiro (Matosinhos); António Rodrigues 
Morais, Domingos Faria Costa, Maria Augusta Miranda Capela, (Braga); 
Fernando Pereira Martins (Amares); Pedro Manuel Martins (Famalicão); 
Cândido Araújo Campos (Barcelos); Alzira Vieira Reis, João Martins, José 
Maria Barroso (Terras de Bouro); Clemente José Rodrigues Príncipe, Da- 
niel Azevedo Silva (Gerês). 

Ano de 2005 - Aurora Jesus Alves Campos (Brasil); Amadeu Rocha 
(15 Euros), Maria Helena Mingard (15 Euros), Américo José Estaca Dias 
(Inglaterra); Maria Flor Dias Eiras (Lisboa); José Sousa Xavier, Manuel 
Mouta Ferreira (Amadora); Manuel Costa Gonçalves (Matosinhos); Joa- 
quim Nelson Sousa Fonseca (Felgueiras); Álvaro Gomes da Silva, Ana 
Jesus Guedes, José Manuel Ribeiro Dias, Luís António Figueiredo Ferrei- 
ra, Maria Aldina Figueiredo Ferreira, Joaquim Dias Oliveira (15 Euros), 
Joaquina Rosa Ribeiro, Manuel Barbosa Teixeira Araújo (Braga); Ramiro 
Manuel Domingues (Amares); Serafim dos Anjos Ribeiro Dias (Vila Verde); 
Agostinho Fernandes Cerqueira (Terras de Bouro); José Gonçalves Eiras, 
Manuel Antunes Soares, Manuel Severino Costa Loureiro, Marco Silva 
Ferreira, Maria de Fátima Rodrigues Gomes (Gerês). 

Ano de 2006 - Ilda Conceição Miranda (Braga). 
Ano de 2008 - Lafaiete da Fonseca (França). 
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MUSICA AO VIVO - FADOS 

Especialidades: chanfana de javali, 
caldo verde, broa e diversos, . 

Lugar do Calvário - 484(1-080 Covide 
Terras de Bouro Telef. 253 357 085 

Restaurante e Churrasqueira 

MIRADOURO DO CASTELO 

«tfe /tniStUo- SiUnx. e "TJCevUet, doà- "PiayeneA 

Já visitou Castro Laboreiro? Então aproveite e 
almoce no MIRADOURO DO CASTELO 

Especialidades; Carnes na Brasa - Bacalhau Assado 

Telef. 251 465 469 Vila - 4965 Castro Laboreiro 

Pastelaria D. Gualdim 

ESPECIALIDADES: 

PÃO DE LO, BOLO REI 

E BOLA DE CARNE 

Largo D. Gualdim Pais • Telef. 253 992 547 • 4720 Amares 

ímpio niro nvc 

91.6 FM estéreo 
Vieira do Minho 

€m directo consigo, 
porque você está primeiro 

Telef. 253 647 077 / 253 647 755 - Fax 253 648 599 

Pensão e Restaurante 

BELA VISTA / O PIMPÃO 

Manuel Joaquim da Silva Martins 

COM: 
• COZINHA REGIONAL 
• CARNES NA BRASA 
• QUARTOS 0/ BANHO PRIVATIVO JEL: 253 391 560 
• AQUECIMENTO, T.V. FAX" 'HQI 
- PARQUE PRIVATIVO 4345 VILA DO GERÊS 
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Manuscritos do Aunsto Maia (XXX) 

"Nenhum dos seus ossos será quebrado 

Salmos 33.21 

Aí pelos anos de 1912, vi- 
via para os lados do Rechi- 
cho, um fulano chamado 
João que exercia o ofício de 
ferrador. 

Lembro-me perfeitamen- 
te dele e da mãe, com a qual, 
por ser viúva, ele - bom filho - 
habitava e se mantinha vo- 
luntariamente solteiro. 

A casa tinha a frente dividi- 
da, sendo do lado direito a 
taberna e, à esquerda, o tron- 
co de ferrar, com os apetre- 
chos pertinentes. Ao fundo, 
junto do quintalório, havia 
uma pequena quadra, onde 
o nosso João se reunia com 
os companheiros - uma 
meia dúzia de matulotes da 
mesma embocadura, isto é, 
sombrios, grosseiros e vio- 
lentos. 

Quem eram? Ora quem 
haviam de ser? Uns fulanos 
que arriscaram a liberdade 
e a vida pelo seu ideal e que 
se traduzia ou concretizava 
em assoadas nas ruas, 
agressões a sacerdotes, 
saque de igrejas, arremes- 
so de bombas e outras vio- 
lências. 

Diziam-se republicanos - 
e deviam ser - mas uma 
grande ignorância não per- 
mitia que discernissem idei- 
as, ideais e ideologias, con- 
fundindo tudo lamentavel- 
mente, porque ninguém os 
instruirá. Eram um misto de 
heróis e de bandidos -gente 
mais perigosa do que ruim. 

Mestre João Ferrador era 
o chefe deste seminário de 
iletrados que se reunia, 
como disse, nos fundos de 
sua casa. Com o advento do 
novo regimen - em 1910 - 
como reza a História, mestre 
João, homem prático, afrou- 

xou seus entusiasmos, dei- 
xando de se interessar por 
essas reuniões, agora escu- 
sadas, em seu ver. Para quê 
quebrar coroas esculpidas 
em brasões, cruzes, emble- 
mas dos fastígios, oratórios, 
nichos e alminhas? 

João acalmara. Mas seus 
companheiros insaciáveis 
queriam mais. Havia, em 
sua opinião, muito ainda a 
fazerem prol da causa - acer- 
to de contas em aberto- e di- 
ferenças muito remotas, 
desde o princípio social, etc. 
A falta de presença foi toma- 
da como uma deserção e à 
medida que se acentuavam, 
os companheiros censura- 
vam-no por aquele abando- 
no e o Quim Marinheiro, sem 
papas na língua, declarada- 
mente o disse: - Caguetas! 
Homem, isto não vai bem. Já 
não és o mesmo. De cami- 
nho, ainda te veremos taco-a- 
taco com a padralhada. Isto 
cheira a traição! 

Oh! Palavra que disseste! 
Aquela acusação merecida 
irritou João - pó-lo louco de 
furor. Soltou um grito de re- 
volta, afirmando não ser um 
vira-casacas; deu um safa- 
não no Boi amarelo, que pro- 
curava retê-lo e saiu batendo 
com a porta,, increpando-os 
de reixêlos. Malditos reixê- 
los! Eles veriam. Eles veriam! 

Após este episódio, João 
desapareceu. Nem sua mãe 
sabia do seu paradeiro. Mas 
ele rondava por perto. Tinha 
que provar àqueles reixêlos 
a sua fidelidade aos seus 
ideais. Pois não prendera 
ele ao chão um talassa? E 
as bombas nas Fontaínhas 
e nas Cardosas quem, se- 
não ele, as lançou? 

Enfim, saiu do seu isola- 
mento e apareceu vaguean- 
do solitário pelos fundos da 
habitação. De vez em quan- 
do, sua mãe ouvia-o a ros- 
nar: tem que ser! Tem que 
ser! Era a lei do pêndulo em 
acção. Algo ia acontecer, e 
aconteceu. 

Certa manhã, João des- 
ceu à oficina. Meteu no bor- 
nal de couro o martelo do ofí- 
cio e foi rua abaixo, lépido, 
até à Matriz, em cujo exterior 
se erguia lateralmente uma 
grande cruz de pedra com 
um Cristo esculpido. Então, 
o figurão sacou do martelo e 
desatou às marteladas nas 
pernas do Salvador com tal 
fúria que as quebrou. Sem 
olhar a face do Senhor, me- 
teu o martelo à saca e correu 
a enfiar-se na oficina. 

O cometimento selvagem 
do nosso João superou o 
dos verdugos do Calvário - 
que tanto não ousaram - a 
fim de que se cumprissem 
as Escrituras: "Nenhum dos 
seus ossos será quebrado!" 

A façanha, grosseira e inú- 
til, obteve eco estrondoso e 
entusiástico por parte da 
malta ignara e boçal. Todos o 
felicitavam. 

Passaram-se uns tem- 
pos. Uma tarde, ao passar 
no Largo do Reducto, pas- 
mei de ver Mestre João a 
guiar uma carripana puxa- 
da por um garrano. A um 
transeunte ocasional, per- 
guntei; Aquele do carro não 
é o João ferrador? - É, sim, 
meu senhor, desde que lhe 
cortaram a perna...O quê? 
Não sabia que tivera um 
acidente! - Mas não foi ne- 
nhum acidente. - Então? - 
Fala-se numa doença es- 

(Continuação da pág. 16) 

Nova Sede da Junta 

V 
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A nova sede da Junta des- 
ta Freguesia foi solenemente 
inaugurada na dia 7 do mês 
corrente, tendo presidido o 
chefe do executivo municipal 
de Terras do Bouro. 

Além do descerramento 
de uma lápide comemorati- 
va e de bênção das instala- 
ções pelo pároco desta fre- 
guesia, houve uma sessão 
solene em que usaram da 

palavra os Presidentes da 
Junta e da Câmara de terras 
de bouro, seguindo-se um 
beberete. 

Cá por casa... 
• O Clube Frente Cultural 

do Vilar da Veiga levou a 
efeito, no dia 13 deste mês, 
um magusto de confraterni- 
zação entre os seus associ- 
ados, no polidesportivo 
desta freguesia. 

• Já foram adjudicadas à 
Urbanop as empreitadas de 
pavimentação da estrada Er- 
mida - Pedra Bela e de pavi- 
mentação e rectificação da 
estrada Ermida - Pigarreira 
(Fafião). 

AUGUSTO MAIA 

quisita. Os médicos 
não tiveram outro remédio. 

Uma grande curiosidade 
se apossou de mim. Preci- 
sava de saber, tim-tim por 
tim-tim, o que sucedeu. Abre- 
ve história era esta: uma 
misteriosa infecção ia subin- 
do desde os dedos em cha- 
gas fétidas, que faziam nas- 
cer bichos nelas, e depois, à 
altura do joelho, parava. 
A medicina cedeu o passo à 
cirurgia. Uma perna foi o pre- 
ço de sua vida. Estava vivo à 
custa dessa amputação. 

Fiquei a matutar no estra- 
nho caso daquela estranha 
infecção. Mas a minha vida, 
com os problemas férteis, 
desviou-me daqueles luga- 
res. Meses mais tarde, re- 
gressei e, ao passar pela 
casa do nosso João, vi que 
estava fechada. Informaram- 
me que ele voltara para o 
hospital. Fui vê-lo. Abeirei- 
me do seu leito, onde a 
mãe chorava copiosamente 
- a minha visita coincidiu com 
a segunda amputação... 

A pobre velhota chorava e 
o filho perguntava: - Mãezi- 
nha, será castigo? Castigo 
pelo que fiz ao Senhor? - Tal- 
vez, meu filho, talvez! 

Não pude mais. Retirei- 
me embatocado. Cá fora, o 
sol desaparecia no poente, 
enquanto lá dentro, no casa- 
rão rescendente a fénico, 
Mestre João, segurando nos 
dedos uma pequena cruz, 
exalava o último suspiro. 

Na manhã seguinte, uma 
carreta levava em cima um 
esquife branco, com o corpo 
sem pernas de Mestre João, 
que ia baixar ao coval. 

A perícia dos operadores 
foi importante perante aque- 
le mal misterioso que apo- 
drecia os membros de modo 
ilógico, pois ao atingir o joe- 
lho, parava, como se fosse o 
limite determinado-a meta 
demarcada. 

Pareceu-me ver neste es- 
tranho caso um arremedo 
do acto iconoclasta do ho- 
mem que ousou contrariar. 
Contrariou as profecias, em- 
bora de modo incruento. 

"Nenhum dos seus ossos 
será quebrado". Mas quem 
sou eu para afirmá-lo? 

Desporto Regional 

Campeonatos da A.F. Braga 

Divisão de Honra 
Série 7-6.s Jornada: Marinhas, 0-P. Regalados, 1; Martim,1 -Ama- 

res, 4. 7.': P. Regalados, 2 - Martim, 1; Cristelo, 1 - Amares, 3. 
8.': Amares, 1 - P. Regalados, 0.9.a; Ninenense, 2 -Amares, 1; Cristelo,1 
-P. Regalados, 0. 

Classificação: 1.", Amares, 24 pontos; 3.!, P. Regalados, 18. 
Séne2-6.e Jornada: A. Baúlhe, 2-Vieira, 4.7.a: Vieira, 6 - Sto. Adrião, 0. 

8.a: Sto. Estevão, 0 - Vieira, 0.9.a: Vieira, 4 - Pevidém, 3. 
Classificação:2.B, Vieira, 19pontos. 

I Divisão Distrital 
Série 2 -5.a Jornada: S. Mamede, 0 - Caldelas, 2; Gerês, 1 - CD Ama- 

res, 2.6.': Caldelas, 1 -Gerês, 2; CD Amares, 4 - Est. Noite, 1.7.a: Cal- 
delas, 3 - Lanhas, 2; Águias, 2 - CD Amares, 1; Gerês, 1 - Est. Noite, 0. 

Classificação: 7. -, CD Amares, 11 pontos; 9.s, Caldelas, 9:11.9, Ge- 
rês, 7. 

Série 4-5.'Jornada: Cepanense,2-Guilhofrei,1; Rossas, 3-Ca- 
vez,1.6.a: Urgeses, 2 - Rossas, 2; Guilhofrei, 2-Fermilense, 1.7.a: Gan- 
darela, 1 - Guilhofrei, 1; Rossas, 0 - Cepanense, 0. 

Classificação: 6.s, Rossas, 10 pontos; 9.®, Guilhofrei, 8. 

II Divisão Distrital 
Série 1 -3.a Jornada: ADCTerrasde Bouro, 3- Ribeira Neiva, 0; 

Sequeirense, 1 - E. Figueiredo, 0.4.': Belinho, 1 -ADCTerrasde Bouro, 3: 
E. Rgueiredo, 0 - Bastuço, 3.5.a: ADCTenasde Bouro, 5- E. Rgueiredo, 1 • 

Classificação: 1.!, ADCTerrasde Bouro, 15 pontos; 13.!, E.Figuei- 
redo, 4. 

Série2-3.'Jornada: Agrupamento, 4 - Mosteiro, 1; Selho, 8 - Ven- 
tosa,1 . 4.a: Mosteiro, 1 - Gondifelos, 1; Ventosa, 0 - Fonte Santa, 1 • 
5.': Mouquim, 1 - Mosteiro, 0; Arnoso, 1 - Ventosa, 0. 

Classificação: 15°, Mosteiro, 2 pontos; 16.s, Ventosa, 1. 

Taça A.F. Braga 
2.'Eliminatória - 7.3Mão; Travassos, 3 - Rossas, 3; CD Amares, 1 

- Lanhelas, 2; Lage, 0 - CRD Terras de Bouro, 0; Emilianos, 1 - Gerês, 0 
Ventosa, 1 - Mosteiro, 1. 

JUNIORES 

I Divisão Distrital 

Série 7 -1 .a Jornada; Viatodos, 8 - Caldelas, 0; Celeiros, 1 - Vilaverden- 
se, 0; Amares, 4 - Este, 0.2.a: Alvelos, 2 - Amares, 1; Caldelas, 3 - Pra- 
do, 2; Vilaverdense, 6 - Misericórdia, 1.3.': Marinhas, 11 - Caldelas, 0; 
Prado, 1 - Andorinhas, 3; Viatodos, 1 - Vilaverdense, 0; Amares, 1 - Celei- 
ros, 2.4.,; Merelinense, 0 - Amares, 0; Caldelas, 1 - Dumiense, 2; Vilaver- 
dense, 2-Prado,1. 

Classificação: 7.!, Vilaverdense, 6pontos; 9.s, FCAmares, 4, 
72.®, Caldeias, 3. 

56062-1.'Jornada: Viára,0-Enguardas,1.2.a: Espinho, 0-Vieira, 1- 

3.a: Vieira, 1 - Maria Fonte, 1. A.1; Sandinenses, 1 - Vieira, 0. 

Classificação: 70.®, Vieira, 4pontos. 

II Divisão Distrital 

Série 2 -1Jornada: Rendufe, 2 - Ribeira Neiva, 4; Sta. Tecla, 3 
-P. Regalados, 4.2.,: Rendufe,3-Palmeiras,0;P.Regalados,4-l. Boa- 
vista, 7.3.a: Rendufe, 0 - Crespos, 1; Sequeirense, 2 - P. Regalados, 1 ■ 
4.a: Merelim, 4 - Rendufe, 2; P. Regalados, 1 - Alegrienses, 3. 

Classificação: 8.!, Rendufe, 3 pontos; 9®, P. Regalados, 3. 

JUVENIS 

I Divisão Distrital 

Série 7-1.'Jornada: Gil Vicente, 1 -Amares, 1;Taipas,1 -Vilaverden- 
se, 2.2.': Vilaverdense, 6 - Prado, 0; Amares, 0 - Famalicão, 1.3.a: An- 
dorinhas, 2 - Vilaverdense, 1; Taipas, 0 - Amares, 1.4.a Vilaverdense. 
- Sta, Maria, 2; Amares, 2 - Prado, 1. 

Classificação: 7.®, Vilaverdense, 9 pontos; 6.®, FC Amares, 7. 
Série2-1.aJomada:Ruivanense,1 -Vieira,2.2.': Vieira-Maria Fonte 

(adiado). S.1: Moreirense B, 4 - Vieira, 2.4.a: Vieira, 3-Vizela, 3. 

Classificação: 70.®, Vieira, 4pontos. 

II Divisão Distrital 

Série 7 -1.a Jornada: Lanhas,0-P. Regalados,7; Andorinhas, 5-Terras 
de Bouro,1.2.a; Terrasde Bouro, 10 - Lanhas, 1; OP. Regalados folgott- 
3.': P. Regalados, 1 -Terrasde Bouro, 1.4.': OTerrasde Bouro folgoU' 
Oleiros, 2 - P. Regalados, 4, 

Classificação: 4.S,P. Regalados, 7pontos; 9®, Terras de Bouro, 

Série2-1.' Jornada: Lago, 6 - Vimieiro, 1; Gualtar, 4 - Rendufe, 0- 
2.': Operário, 3-Lago, 1; Rendufe, 1-E.F, Pires, 1. S.1: Lago, 2-°® 
dufe, 0.4.': Rendufe, 3 - Vimieiro, 1.0 Lago folgou. 

Classificação: 5.s, Lago, 6 pontos; 9®, Rendufe, 4.  , 

J® 
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Rastos do exército romano na toponímia irradiante da Estrada da Jeira 

2.2.Asmunções 
Ao longo da Serra do Jurès e no 

início da do Larouco encontrei cinco 
microtopónimos nas formas Mun- 
Ção, Moção eMouçâo, segundo as al- 
deias e até as pessoas. São todos 
em sítios elevados dos montes e 
com características de miradouros. 
Em Montalegre encontrei três. Um 
em Travaços da freguesia de Sese- 
Ihe, outro em Paredes de Coveláes, 
outro em Vila Boa de Cabril. No con- 
celho de Terras de Bouro há dois no 
território da freguesia do Campo: um 
no monte do lugar de Vilarinho e outro 
no território do próprio lugar do Cam- 
Po. E a composição deste último 
leva-me a pensar que existiu ainda 
em outro no território deste mesmo 
legar, próximo do aglomerado habita- 
cional. Vou descrevê-los, um a um; i. 
0 de Travaços é Coto Mução. É o 
outeiro que culmina a costa onde 
está edificada esta aldeia, de povoa- 
mento aglomerado, como todas as 
aldeias da serra. Tem uma forma có- 
nica muito regular e, segundo o meu 
informador, "tem lendasde mouros". 
ii-_Ode Paredes disseram-mo Mon- 
ção. Eleva-se atrás deste lugar e do 
de Covelães, acima do sítio chama- 
do Cidadelhe. Fica junto de Porte- 
ctião - uma chá com um penedo onde 
se tem tentado a exploração de te- 
souros (por isso se diz por lá que 
Portechão de Barroso tem dinheiro 

Poderoso") - e ao lado há várias mâ- 
muas. iii.OdeVilaBoachamam-no 
Monção. É na serra, sítio de grande 
altitude, rodeado de penedos, numa 
cnã que serve de curral, e à volta 
dela há, segundo a gente cio lugar, 
ontas paredes velhinhas que foram 
construídas pelos mouros". iv.Ode 
Vilarinho é fíio de Munção, um pe- 
Poeno rio que, descendo do alto da 
Serra do Jurês, atravessa a estrada 
da Jeira na Albergaria, próximo da 
milha 33. Este microtopónimo, sen- 
do nomede rio, deixava-nos na inde- 
mição sobre que sítio ao longo do 
seu curso lhe teria dado o nome. 
Esta indefinição tenho-a agora ultra- 
passada por ter descoberto, num 
ombo da freguesia do Campo de 
540, uma referência a umas "ruínas 

p Monção 'entre o cimo do Rio do 
orno e a Cabeça da Escada. Este 

dstemunho confirma a sugestão, 
poe apresentei no artigo anterior, de 
Pue o Rio de Munção se referia a 
dma "munção" situada nos cabeços 
da serra próximos da nascente deste 
01 junto dos Prados Caveiras, e ga- 

rante que foi uma edificação aparen- 
emente ainda testemunhável no sé- 
culoXVI. v. O do lugar do Campo é 

onserra. Incluí-oentreasmunções 
P0rgue interpreto munserra como 
ma agluti nação da expressão mun- 

Çoo da serra. É um cabeço rochoso, 
a serra, junto do limite com o monte 

r® meguesia de Cubide, ao dmo da 
sta em frente destas duas aldeias. 

ai oomina-se excelentemente uma 
a Parte dos montes destas duas 

dguesias e a Estrada da Jeira, que 
sa no sopé desta costa. 
Não existe, no lugar do Campo, 

Huaiquer topónimo referindo outra 

dpt
Un^.0" ^Pdnas me parece que o 

nfi, errn'nat'v0 "da serra "atribuído a comunidade linguistica do Cam- 
a munção referida em v. faz supor, 

Wantinomi3, que noutro s[tio do 
ri ório deste lugar houve outra 
dpãd (que, como se constata, não 

deixou topónimo)numsítioquenâoé 
na serra. Como no Campo se chama 
Serra ao grande bloco montanhoso 
que se eleva a leste desta aldeia, é 
de supor que esta munção terá exis- 
tido fora dessa área mas, como todas 
as outras munções, num cabeço 
com ampla visibilidade. E assim, 
por exclusão de partes, situar-se-ia 
numa dasduaselevações existentes 
junto do povoado, o Alto da Picota ou 
o de Pinhôte, fazendo a guarda da 
povoaçãoe/ou da Jeira. 

Joseph Piei, num breve estudo 
do topónimo Monção, não encon- 
trando na antiguidade clássica qual- 
quer nome que lhe servisse de étimo, 
propôs um hipotético "montionem e, 
considerando este nome e a posição 
da Monçãoderiba-Minhoeda cidade 
da Lorena de Pont-à-Moussonsuge- 
riuqueesse 'rironífonemteriao signi- 
ficado de "montículo fortificado". 
O filólogo espanhol Emilio Nieto Bal- 
lester também aceitou o étimo "mon- 
tionem para cinco topónimos espa- 
nhóis Monzon e o catalão Monsó, a 
que acrescentou os italianos Monzo- 
ne(S. Miniato) e Monc/one (Campo 
do Elba). 

Até aqui aceitei sem análise crí- 
tica esta etimologia. De facto, imagi- 
nar e propor um étimo latino com 
possibilidade fonológica de evoluir 
para o vocábulo objecto de estudo é 
uma ousadia a que, por vezes, o filó- 
logo recorre quando não encontra 
nessa língua um nome compatível 
com o significante e o significado do 
vocábulo a estudar. Porém o rigor d- 
enfífico recomenda que o resultado 
dessa operação não seja apresenta- 
do como conclusão definitiva, mas 
apenas hipótese a confirmar. E uma 
observação mais atenta da conclu- 
são daquele mestre da filologia galai- 
co-portuguesa mostra que ela foi in- 
sufidentemente trabalhada e parece 
predpitada a sua afirmação de que, 
"afastadas duas hipóteses (eram 
Monte Santo eMontiani), ...chega- 
mos a uma explicação que se reco- 
menda como a única admissível e 
comprováver(refere-sea 'montio- 
nem). 

Uma reílecçâo atenta leva-nos a 
conduirque 'montionem (com aste- 
risco, indicandoque nunca se verifi- 
cou a sua existência) pode sugeriro 
significado de "pequeno monte ou 
montículo", mas não uma fortifica- 
ção construída nesse sítio. E seria 
de esperar que neste caso o povo, 
que é muito directo nas suas deno- 
minações, não designasse o montí- 
culo, mas a fortificação nele constru- 
ída. Procurando no latim um nome 
com o significado daquela constru- 
ção e com estrutura tónica que pu- 
desse evoluir para munção, monção 
ou moução, encontrei munitionem. 
Deriva do verbo muníre "fortificar, 
construir fortificações" e é parente do 
já citado munimentum. Munitionem 
significa "defesa, fortificação, meio 
dedefesa, torre, baluarte, muro, trin- 
cheira, fosso". Embora designando a 
construção e não o sítio onde foi edi- 
ficada, está de acordo com o que Piei 
viu nas Monçãoque conheceu e, prin- 
cipalmente, com as características 
das que eu encontrei. 

Edevo acrescentar que na identi- 
ficação da origem dum vocábulo são 
mais frequentes as dificuldades re- 
sultantes da existênda de vários éti- 
mos com possibilidade de convergi- 

Fernando A. da Silva Cosme 

rem para ele do que a inexistênda de 
qualquer étimo conhecido. E tam- 
bém me vejo com esse problema 
neste caso. Recentemente, ao des- 
cobrir junto do leito da Jeira os restos 
duma construção que me lembrou 
poder ser uma mutationem "instala- 
ção para troca de cavalos cansados 
por outros descansados que as es- 
tradas romanas tinham escaladasao 
longo do seu percurso", constatei 
que aquele nome latino, tão usado 
nos tratados sobre as vias romanas, 
também podiaevoluirparamunçao. 
Além daquele significado específico, 
mutationem significava, generica- 
mente, "mudança, troca, permuta". 
Assim, o seu significado não é tão 
adequado como munitionem a estas 
instalações. Considerando as carac- 
terísticas e situação das munções 
que encontrei na serra, estas não 
poderiam serinstalaçõesde permuta 
de cavalos, mas não é de excluir radi- 
calmente a eventualidade de indica- 

ii. A sincopadas sílabas -ni-óe muni- 
tione-ede -ta- de mutatione-são fenó- 
menos mais complexos: - Dá-se a 
elisão da consoante oclusiva nasal - 
n- em posição medial como em una-> 
umha, Aliqua-una-> algumha, nec- 
una-> nenhurnha, luna-> lumha;tes- 
timoniu-> testemunho, ingeniu->en- 
genho,juniu->junho, donare> dar, 
bonu->bom, honore-> honra. Isto 
resulta deo-n- latino desaparecer, 
em dialectos do italiano do Norte, em 
gascão e em português. - Quanto à 
sílaba interior -ía-de mutatione-, o -t-, 
em sílaba interior, depois de sonori- 
zarem -d-, fenómeno que já aparece 
no latim imperial da lusitânia (ex. "ir- 
nudavit", inscrição do século II em 
Mérida), terá chegado à elisão com- 
pleta, como nos vocábulos credo > 
creio, fide->fé, vineaticu-> vinhago, 
Vitatico Vidago, triticu-> trigo, per- 
dita-> perda, e nas formas verbais 
terminadas em -atis, -efe, -ate, -efe, 
etc. como amatis> amais, monstra- 
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O Cruzeiro do Campo 

rem "redutos cuja guarnição fosse 
substituída periodicamente". 

Evolução etimológica de munito- 
nem e mutationem para mução, 
mouçãoou munção. 

Não seria de esperar que esta 
evolução fosse tão clara e simples 
como a de 'monfene-.nomeconge- 
minado exactamente com esta ca- 
racterística. Mas também não ofere- 
ce obstáculos intransponíveis e, 
sendo muito semelhante a evolução 
de munitione- e mutatione-, é possí- 
vel uma análise simultânea, i. Deu- 
se em ambos a evolução da sequên- 
cia final tione- > -ção (assibilação do 
-ff-sucessivamente em ■tsi-> -dsi-> 
-s/.ditongaçãode -one-em -áoeanu- 
lação do iato i-ão, transformações 
que se observam num grande grupo 
de vocábulos, p. ex., temptatióne-> 
tentação, creatione-> criação, lena- 
tione- > fiação, dedicatione- > dedi- 
cação, excepcione-> excepção, per- 
ditione- > perdição, petitione- > peti- 
ção, etc.), e também se supõe na 
proposta ' montione- > monção. 

tis > mostrais, debetis > debeis, 
canta te > cantai, rotatorem > redor; 
nos adjectivos caridoso, bondoso, 
saudoso, idoso, humildoso, maldo- 
so, derivados, respectivamente, dos 
nomes caridade, bondade, saudade, 
idade, humildade, maldade, etc., ou 
dos seus étimos latinos bonitáte-, 
solitate-, aetáte-, humilitáte-, malitá- 
te-, E ainda em sedentare> sentar, 
medicina-> mezinha, radicare > ar- 
reigar. Também verifiquei que as pes- 
soas da costa ocidental da Serra 
Amarela chamam C/de/he ao lugar 
de Cidadelhe (<civitaticula-). Assim, 
podedar-seelisáodeodusivadental, 
não só em posição postónica mas 
também em pré-tónica, nomeada- 
mente quando a tónica também é 
dental, que é o caso de mutatione-> 
mução. Estes casos mostram a so- 
norização e queda da oclusiva dental 
em posição átona em situações em 
que a sílaba começada por esta den- 
tal se encontrava instável. E no caso 
de mufaf/one-> muçáo énitida a ins- 
tabilidade do-fa- em posição particu- 

larmente fraca por se encontrar entre 
as fortes inicial e tónica e ainda mais 
porque sujeita a assimilação à sílaba 
final, também dental, como igual- 
mente acontece em vários casos aci- 
ma citados. No francês antigo houve 
os nomes comuns muaison e mui- 
son com o significado abstracto de 
"mudança", portanto derivados de 
mutationem, e na França são referi- 
dos dois topónimos, também deriva- 
dos de mutationem, um ilustrando a 
sonorizaçâodo -í-em-d- (Mudaison, 
no Hérépian, documentado pela ex- 
pressão iocus de mutationibus num 
texto de 1004 e situado numa ramifi- 
cação da WaDom/fej,e outro teste- 
munhando a elisão deste-d- (Muizon, 
no Marne, na antiga via Reims-Sois- 
sons). E noâmbitodaslínguasromâ- 
nicas esta tendência para a sonoriza- 
ção e posterior queda é particular- 
mente forte no Português. Heinrich 
Lausberg, aodescreverodestinodo 
-f- latino em interior de palavra, apre- 
senta alguns casos de palatalizaçâo 
na Romãnia Oriental e diz que na 
Ocidental ele sonoriza e em alguns 
casos, nomeadamente no Castelha- 
no e no Português, emudece total- 
mente. Meyer-Luebke precisou 
mais: que a sonorização e mesmo a 
diluição se observam mais na Ibéria, 
na Gália e em toda a Itália setentrio- 
nal, área que designa por pirenaico- 
alpina, e é menos frequente na res- 
tante Itália, na Dalmácia Preveneta e 
na Dáda, na sua terminologia a área 
apenino-balcânica. - É de notar que 
as duas consoantes, -n- e -/-, são 
oclusivas e, como que confirmando 
tudo isto, numa experiência recente 
Maria Raquel Delgado MartinseVas- 
co R. Cabral verificaram, no labora- 
tório fonético da Faculdade de Letras 
de Lisboa, que em Português as con- 
soantes oclusivas são as que apre- 
sentam maior dificuldade de percep- 
ção. Daí o resultado lógico do seu 
emudecimento eeliminação em ca- 
sosdepresdndibilidade. \\\.Mução> 
Munção é uma nasalaçâo da vogal - 
u-, resultante do seu contacto com a 
consoante nasal -m- que a precede, 
comosucedefrequentemente, ora na 
linguagem popular como em munto, 
mãzela, menza e mesmo ria lingua- 
gem padrão como em multu>muin- 
to, mulgere> mungeremungir, ele. 
Em inunitionemesta assimilação é 
reforçada pela nasalaçâo queo-n- 
pode deixar após a sua elisão, como 
em nunquam > nunca, generum < 
genro, honorem> honra. iv. Aevolu- 
ção muçãoou munçãopara moução, 
alteração fónica quase imperceptí- 
vel, é uma variedade dialectal pouco 
relevante, talvez uma fase num movi- 
mento de aproximação à forma erudi- 
tamonçâo. v.Sobreaproximidadede 
"Munção"e "Monção "interessa dizer 
que o povo desta região diria sempre 
Munçáopaque articula -un-nãosó to- 
dos os derivados de -un- mas tam- 
bém todos os provenientes de -on-, 
dizendo apuntar, muntar, mondar, con- 
tar, etc. E a forma Monção também 
podeepareceser uma expressão aió- 
gena, erudita, de Munção, por analo- 
gia comonomedo vento. 

No entanto, embora seja reduzi- 
do o número dos topóni mos M unção 
ou aproximados, as formas em que 
aparecem já são demasiadas para o 
que deles se conhece. Além das ad- 
ma citadas, da Península Ibérica e 
além dela, a corografia de Américo 

Costa refere um lugar Moção na fre- 
guesia do Pinheiro do concelho de 
Castro d'Aire, e outro lugar Moção 
ou Mução na freguesia de St.8 Eulá- 
lia do concelho de Arouca. E tam- 
bém não devem ser exduídas, à par- 
tida, dois lugares Mucela (um da fre- 
guesiade Lavegadas do concelho de 
Poiareseoutrodafreguesiade Friu- 
me na província do Douro) e mesmo 
algumas Mação. Assim, se houver a 
pretensão de englobar todos os no- 
mesque à partida poderão pertencer 
a esta família de munções, é pruden- 
te considerar que até agora os estu- 
dos, tanto portugueses como das 
restantes línguas românicas, são la- 
cunares e desarticulados. Além dos 
microtopónimos por descobrir, certa- 
mente numerosos, os existentes não 
estão sufidentemente atestados nas 
suas várias formas, não só em lín- 
guas mas também em dialectos dife- 
rentes. Falta a análise de cada um 
deles, com o seu enquadramento di- 
alectal, a sua expressão popular ou 
erudita, oral ou esaita, a observação 
dos sítios que designam e a crítica 
dos testemunhos documentais exis- 
tentes (até agora são poucos os co- 
nhecidos). Vou, pois, limitar o meu 
estudoaosmicrotopónimosque reco- 
lhi nesta zona restrita junto à frontei- 
ra de Portugal com a Galiza. 

A interpretação concreta das 
munções expressas nos microtopó- 
nimos que recolhi, por serem micro- 
topónimos e por isso evidenciarem 
melhor os seus contornos semânti- 
cos, trazem, estou certo disso, im- 
portante contributo a este esclareci- 
mento. 

Todas são em altos da serra e to- 
das se apresentam como excelentes 
pontos de vigia. E atendendo às len- 
das mouriscas que envolvem as três 
do concelho de Montalegre, sâo, cer- 
tamente, construções humanas; e 
considerando a existência de pare- 
des antigas na de Vila Boa e a classi- 
ficação quinhentista das de Vilarinho 
como ruínas, são maisdo que fossas 
ou trincheiras, parecendo designa- 
rem, efectivamente, postos fortifica- 
dos. Supõe-se, pois, terem sido pos- 
tos de vigilância e de defesa quer da 
aldeiaquedominam (a suposta junto 
do lugar do Campo, ade Paredes de 
Covelães e a de Travaços), quer da 
serra (a de Vila Boa, a de Vilarinho e 
a Munserra), podendo ainda estar li- 
gadas à vigilância da Jeira a Munser- 
ra, aque suponho ter existido junto 
do lugar do Campo, e mesmo a de 
Vilarinho, embora esta se situe em 
posição consideravelmente afastada 
desta estrada romana. E, como nes- 
ta região parece que foram essenci- 
almente os relictos pré-romanos e 
romanos que deram origem a estas 
lendas, estas parecem reportá-las ao 
mundoantigo. 

Deve frisar-se, no entanto, que 
também ainda está muito indefinida a 
classificação cronológico-cultural 
destas munçõesdo Jurês, das pou- 
cas conhecidas noutros sítios e das 
que aguardam a sua descoberta. E a 
resolução deste problema, que pare- 
ce ter repercussões históricas impor- 
tantes, impõe a recolha e localização 
de mais munções e prospecções ar- 
queológicas nas conhecidas, nomea- 
damente na de Vila Boa, onde ainda 
existem ruínas visíveis, e na dos 
Prados Caveiras onde, pelo menos, 
se sabe que existiram, (continua) 
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«Geresão» n.B 154 de 20 de Novembro de 2004 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

a cargo de 
Lie. Sónia Cristina Gaspar Gomes Teixeira 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste 
Cartório e no Livro de Notas para "Escrituras Diversas", número 28-C, 
de folhas 78 a folhas 80, se encontra exarada uma escritura de justifica- 
ção, outorgada no dia vinte e seis do mês findo, na qual José da Silva 
Rebelo, contribuinte fiscal número 130 929 492, e mulher Josefa Mar- 
ques da Silva Meireles, contribuinte fiscal número 130 929 581, casa- 
dos no regime da comunhão geral ambos naturais da freguesia de Sou- 
to, concelho de Terras de Bouro e nela residentes do lugar de Sá, se 
declaram donos e legítimos possuidores do seguinte: 

Prédio rústico, denominado "BOUÇA DAS GULPILHE1RAS", 
de pinhal e mato, sito no lugar de Paço, na dita freguesia de Souto, 
a confrontar do norte com Adelino Magalhães Nogueira, e outro, do 
nascente com Josefa Marques da Silva Meireles, do sul com Au- 
gusto Gonçalves Pereira e do poente com José Maria Monteiro 
Martins, inscrito na matriz sob o artigo 1.258, com a área de três mil 
e duzentos metros quadrados, com o valor patrimonial de 59,95 Eu- 
ros e o valor declarado de igual valor e descrito na Conservatória 
do Registo Predial sob o número cento e dois, a folhas cinquenta e 
dois, do livro B- um. 

Que o Prédio foi adquirido pelos justificantes, por contrato verbal, 
a António dos Santos Ferreira, viúvo e Rui José Esteves Ferreira, 
casado, no ano de mil novecentos e oitenta e um. 

Que essa posse, em nome próprio, pacífica, pública e contínua, 
durante há mais de vinte anos, contados desde o ano do referido con- 
trato verbal, conduziu à aquisição do referido prédio por usucapião, 
que invocam, justificando o seu direito de propriedade. 

Conferida, está conforme ao seu original. 

Terras de Bouro, aos 5 de Novembro de 2004. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

«Geresão» n.e 154 de 20 de Novembro de 2004 

Conservatória do Registo Comercial de Terras de Bouro 

"TURISBRUFE-SOCIEDADE DE GESTÃO 

TURÍSTICA DE BRUFE, LDA." 

Matrícula n.0 87/000801 
NIPC 504 977 563 

Inscrição n.0 3 

N.° e data da apresentação: 01 de 2001/09/06 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
Registo Comercia] de Terras de Bouro, certifica que a sociedade 
em epígrafe aumentou o seu capital social, alterando, em 
consequência, o artigo 3.° do contrato de sociedade, ficando este 
com a seguinte redacção: 

Artigo 3.° 

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de 
75.000,00 Euros, dividido em seis quotas, duas no montante de 
18.750,00 Euros, pertencentes uma a cada um dos sócios Maria 
Helena Barbosa da Costa Ramos e Henrique Manuel Rocha 
Marques, uma do montante de 12.750,00 Euros, pertencente à 
sócia Maria da Conceição Pereira Dias Neves, uma do montante 
de 825,00 Euros e outra de 11.550,00 Euros, pertencentes 
ambas ao sócio Manuel Pereira Dias e outra no montante de 
12.375,00 Euros, pertencente ao sócio António Pereira Dias. 

CONFERIDA, ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de 
Bouro, aos 27/10/2003. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 

«Geresão» n.9 154 de 20 de Novembro de 2004 

Cartório Notarial de Terras de Bouro 

a cargo de Lie. Sónia Cristina Gaspar Gomes Teixeira 

JUSTIFICAÇÃO 

Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que neste Cartório 
e no Livro de Notas para "Escrituras Diversas", número 28-C, de folhas 75 
a folhas 77, se encontra exarada uma escritura de justificação, outorgada 
no dia vinte e cinco do mês findo, na qual Carolina Garcia Rodrigues, 
contribuinte fiscal número 128 763 322, casada na comunhão de adquiridos 
com Idálio Rodrigues Francisco, contribuinte fiscal número 128 763 322, 
ela natural da freguesia de Gondoriz, concelho de Terras de Bouro, ele da 
Freguesida de Calde, concelho de Viseu, residentes na Praceta Bernardo 
Santauro, número um, terceiro direito, Damaia, Amadora, se declara dona 
e legítima possuidora do seguinte: 

Três quartos do prédio urbano, formado por "CASA DE HABITA- 
ÇÃO", sito no lugar de Refonteira, freguesia de Gondoriz, concelho de Ter- 
ras de Bouro, a confrontar do norte, sul e nascente com o caminho público 

e do poente com Zeferino José de Sousa, inscrito na matriz, em nome da 
justificante, sob o artigo 61, com a área coberta de trinta e quatro metros 
quadrados, com o valor patrimonial de 393,46 Euros e o valor declarado de 
igual valor, e não descrito na Conservatória do Registo Predial. 

Que essa posse, desde o estado de solteira, em nome próprio, pacífi- 
ca, pública e contínua, durante há mais de vinte anos, conduziu à aquisição 
da referida fracção do prédio por usucapião, que invoca, justificando o seu 
direito de propriedade. 

Conferida, está conforme ao seu original. 
Terras de Bouro, aos 5 de Novembro de 2004. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

«Geresão» n.9 154 de 20 de Novembro de 2004 

Conservatória do Registo Comercial de Terras de Bouro 

"CHAMADOUROTUR 

■ EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS, SA" 

Matrícula n.° 43/941228 
NIPC 503 327 158 

Inscrição n.0 8 

N.0 e data da apresentação: 01 de 2001/12/26 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
Registo Comercial de Terras de Bouro, certifica que a sociedade 
em epígrafe aumentou e redenominou para euro o seu capital 
social, alterando, em consequência, o artigo 4.° do contrato de 
sociedade, em virtude da qual: 

O CAPITAL, é de 50.000,00 Euros, - repre-sentado por 
10.000 acções, com o valor nominal de 5,00 Euros, cada uma e 
em títulos de 1,10,50,100,500 e 1000 acções, ao portador. 

CONFERIDA, ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de 
Bouro, aos 27/10/2003. 

O Ajudante, 

(João Luís da Cunha Dias) 

«Geresão» n.9 154 de 20 de Novembro de 2004 

Coosenatória do Registo Comercial de Terras de Bouro 

"J. AZEVEDO - CONSTRUÇÕES, LDA." 

Matrícula n.0 74/980924 
NIPC 504 238 086 

Inscrição n.0 2 

N.° e data da apresentação: 01 de 2001/12/10 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
Registo Comercial de Terras de Bouro, certifica que a sociedade 
em epígrafe aumentou e redenominou para euro o seu capital 
social, alterando, em consequência, o artigo 3.° do contrato de 
sociedade, ficando este com a seguinte redacção: 

Artigo 3.° 

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, 
é de 5.000,00 Euros, e corresponde à soma de duas quotas iguais 
de 2.500,00 Euros cada, pertencentes uma a cada um dos sócios. 

CONFERIDA, ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de 
Bouro, aos 27/10/2003. 

O Ajudante, 

(João Luis da Cunha Dias) 

«Geresão» n.s 154 de 20 de Novembro de 2004 

Consenatória do Registo Comeicial de Tenas de Bouro 

"TURISBRUFE - SOCIEDADE DE GESTÃO 

TURÍSTICA DE BRUFE, LDA." 

Matrícula n.° 87/000801 
NIPC 504 977 563 

Inscrição n.0 1 (Av. 1) e 2 

N.° e data da apresentação: 01 e 02 de 2001/04/17 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
Registo Comercial de Terras de Bouro, certificaquc na sociedade 
em epígrafe cessou funções de gerência Maria da Conceição 
Pereira Dias Neves, por destituição da assembleia-geral e foi 
alterado o seu pacto social, quanto ao n,0 2 do artigo 4 °, por 
virtude da qual: 

GERÊNCIA: pertence aos sócios Maria Helena Barbosa 
da Costa Ramos e António Pereira Dias. 

CONFERIDA, ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras 
de Bouro, aos 27/10/2003. 

O Ajudante, 
(João Luís da Cunha Dias) 

«Geresão» n.9 154 de 20 de Novembro de 2004 

Consenatória do Registo Comercial de Terras de Booro 

"SILVA & AMARO, LDA." 

Matrícula n.0 20/871207 
NIPC 501 905 600 

Inscrição h.0 8 

N.° e data da apresentação: 05 de 2001/12/20 

João Luís da Cunha Dias, Ajudante da Conservatória do 
Registo Comercial de Terras de Bouro, certifica que a sociedade 
em epígrafe aumentou e redenominou para euro o seu capit3' 
social, alterando, em consequência, o artigo 3.° do contrato de 
sociedade, ficando este com a seguinte redacção: 

Artigo 3.° 

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de 
5.000,00 Euros, e está dividido em três quotas, uma no valor 

nominal de 3.000,00 Euros, pertencente à sócia Maria das 
Dores Rodrigues da Cunha Sil va e duas iguais no valor nomiiw 
de 1.000,00 Euros, pertencentes uma a cada uma das sócias Si Ivia 

Maria Cunha da Silva e Laura Elisa Cunha da Silva. 
A sociedade poderá exigir dos sócios prestações supic 

mentares ao capital até ao montante global de 100.000,00 Euros- 

CONFERIDA. ESTÁ CONFORME AO SEU ORIGINAL 

Conservatória do Registo Predial e Comercial de Terras de 
Bouro, aos 27/10/2003. 

O Ajudante, 

(João Imís da Cunha Dias) 
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Pintora Eunice Maia: 
(Continuação da pág. 16) 

Estes quadros simbolizam as minhas raízes geresianas 

fes da minha mãe, por lhe su- 
jar as paredes 

De resto, já em África fazia 
bastantes desenhos a tinta 
da China, a lápis e a carvão de 
cabeças de africanos, mascu- 
linas e femininas, enfim, dese- 
nhava tudo. Já nessa altura ti- 
nha muita tendência para a 
natureza, designadamente 
pnra as árvores. Lembro-me 
que, muitas vezes, havia pes- 
soas a tirarem fotografias ao 
mar ou às paisagens e eu inte- 
ressava-me imenso pelas ár- 
vores estranhas que lá exis- 
tenri, como os embondeiros, 
enfim, todas aquelas espéci- 
es tropicais que a África tem. 

Comecei, então, a dese- 
nhar e a pintar, inicialmente 
só para os amigos e familiares. 
Depois, quando enveredei na 
indústria farmacêutica pelo 
design em computador, co- 
mecei por fazer os logotipos, 
38 capas de livros e tudo 

quanto era relacionado com 
os cartazes e panfletos médi- 
cos, ou seja, tudo o que fosse 
desenhado na empresa era 
tudo feito no meu departa- 
mento. 

Como se deu a viragem 
para a pintara em exclusivo? 

Comecei por fazer peque- 
nas exposições em casas e es- 
critórios de amigos, que gos- 
taram das minhas pinturas e 
começaram a estimular-me. 

Foi quando abandonei o 
emprego para me dedicar ex- 
clusivamente à pintura. Natu- 
ralmente que, a partir daí, pas- 
sei a fazer maior número de 
exposições, mais concreta- 
mente desde 1996 até à data. 

Acha que esta opção feita 
na sua vida profissional terá 
valido a pena? 

Claro que sim. Penso até 
que já deveria ter feito esta 

opção há mais tempo porque 
agora, faço o que gosto e 
quando se trabalha por gosto 
é muito bom. Quando estou a 
pintar, abstraio-me de todos 
os problemas, esqueço-me de 
tudo, ouvindo, como compa- 
nhia, a minha música clássica 
preferida, de manhã à noite. 

Há procura dos seus qua- 
dros no mercado nacional? 

Sinto que cada vez mais. 
Está a ser uma bola de neve 
que, progressivamente, as 
pessoas que me compram 
quadros, têm-nos em suas 
casas, os amigos vão lã, vêem 
-nos e gostam, e tentam en- 
trar em contacto comigo e, 
muitas vezes, me pedem para 
irem ao meu atelier e vão lá 
para me comprarem quadros. 

Voltemos ao Gerês. Como 
sabe, esta sua vinda à terra 
mãe, ficou a dever-se a uma 
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Ministério da 
Agricultura, 
Desenvolvimento 
Rural e Pescas 

DGF 
Direcção-Geral 
das Florestas 

EDITAL 
A Direcção Geral das Florestas faz público que, nos termos do art.s 6.s do Regulamento da 

Lei n.Q 2097, de 6 de Junho de 1959, aprovado pelo Decreto n.s 44623, de 10 de Outubro de 1962, 
0 CLUBE DE CAÇA E PESCA - CALCEDÓNIA requereu, pelo prazo de 10 anos, uma concessão 
óe pesca abrangendo o troço do rio Freitas desde a Zona de Alminhas, limite a montante, até à 
zona da Pontelha, limite a jusante, e o troço do ribeiro da Roda, desde a mini-hídrica do 
Aproveitamento Hidroeléctrico de Vilarinho das Furnas, limite a montante, até à zona entre Sá e 
Cabaninhas, limite a jusante, freguesias de Covide e Carvalheira, concelho de Terras de Bouro, 

Todas as pessoas singulares ou colectivas que se julguem prejudicadas nos seus direitos 
devem apresentar a sua reclamação, por escrito e devidamente justificada, na Direcção de 
Serviços das Florestas da Direcção Regional de Agricultura de Entre-Douro e, Minho, 
no prazo de 30 dias a contar da data de divulgação deste Edital. 

Para consulta dos interessados encontra-se nos referidos serviços daquela Direcção Regional 
0 projecto de Regulamento, proposto pela entidade requerente para vigorar na área a 
concessionar. 

Llsboa. 27 de Agosto de 2003 
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ideia lançada nas colunas 
deste jornal. Estará arrepen- 
dida de ter cá vindo expor? 

De maneira nenhuma! De 
maneira nenhuma estou arre- 
pendida. E digo-lhe já porquê. 
Primeiro, porque foi o regres- 
so ao meu berço. Depois, 
porque vim encontrar recan- 
tos de que ouvia falar os 
meus irmãos mais velhos, re- 
conhecer pormenores de fo- 
tografias da família em que eu 
estou ao colo da minha mãe e 
noutras, na barriga da minha 
mãe. Olhar para aquelas foto- 
grafias e ver, por exemplo, a 
colunata, o ex-libris do Gerês! 

Lembro-me de ter visto 
uma fotografia de família, ti- 
rada na colunata, em que es- 
tavam os meus pais e o meu 
tio Júlio, em que a mais pe- 
quenina é a minha irmã a se- 
guiramim. 

Já teve oportunidade de, 
na Biblioteca do Gerês, ver 
algumas fotografias antigas 
da vossa família? 

Sim, já fui visitar a Bibliote- 
ca e vi lá uma fotografia tirada 
à porta do Hotel Maia, em que 
estavam o meu pai, a minha 
mãe, o meu tio Júlio, a minha 
tia e, na primeira fila, sentadi- 
tos no chão, o meu irmão mais 
velho e a minha irmã mais ve- 
lha e presumo que o meu ir- 
mão Augusto, o do meio, que 
ainda lá estará. 

Poderá, então, dizer-se 
que este vosso "regresso ao 
berço" fez-vos recordar, en- 
tre outras emoções, o vosso 
imaginário de infancia. Mas, 
por certo, que já tinha vindo 
cá noutras ocasiões... 

Sim, sempre que podia. 
Quando estávamos no Bom 
Jesus, o meu pai, como gere- 
siano ferrenho que era, incita- 
va muito os hóspedes a visi- 
tarem o Gerês e no carro em 
que esses hóspedes vinham, 
havia sempre um lugarzinho 
para mim, pois adorava cá vir. 
Só que, como não conhecia 
ninguém, eu olhava para as 
pessoas de cá e pensava: de 
certeza que estas pessoas co- 
nhecem os meus pais e os 
meus irmãos. Mas eu não os 
conhecia por ter daqui saído 
ainda bebé. 

De ouvir falar neles em 
casa, conhecia um ou outro 
nome dalgumas famílias, 
como os Gonzalez. O meu ir- 
mão Fernando falava muito 
na Milucha e no Victor. 

A Milucha e o Victor são 
filhos da família Gonzalez. 
A Milucha está a viver em 
Carcavelos e o Victor em 
Massamá e os pais deles, já 
falecidos, exploravam a Loja 

Perfil 

Eunice Maia (Emaia), natural do Gerês, estudou em Braga e 
Lisboa, mas foi em Braga que teve as primeiras lições de pintu- 
ra. Fixou-se durante alguns anos em Moçambique onde se dedi- 
cou mais ao desenho. Regressou a Lisboa onde trabalhou vários 
anos em publicidade, ampliando e refinando o seu sentido esté- 
tico. É neste período que se dedica mais intensivamente à pintu- 
ra. Aluna da SNBA - Sociedade Nacional de Belas Artes ■ nos 
Cursos de Pintura e Desenho, respectivamente com os Professo- 
res Pintores Jaime da Silva e Paiva Raposo e o Professor Escul- 
tor Quintino Sebastião, também estudou na AR.CO.-Centro de 
Arte e Comunicação Visual ■ e frequentou vários cursos de pintu- 
ra e desenho gráfico. É sócia da SPA, ■ Sociedade Portuguesa de 
Autores - da SNBA - Sociedade Nacional de Belas Artes, da 
ANAP - Associação Nacional de Artistas Plásticos, da ArcoArtis, 
do Paço d'Artes e da A.E.A. 

Éautora de várias capas de livros e está referenciada na Revis- 
ta GAL-ARTde - Académie Européenne des Arts. Belgique, No- 
vembro de 2002, Barcelona, nos livros «Antologia dei Paisage», 
Ed. ZonArt, Barcelona, Catálogo Geral de Artes Plásticas. Ed. 
CMS. de 2003, e Anuário Internacional de Arte 2003 de F. Infante 
do Carmo. A sua obra está representada em várias colecções 
públicas e particulares em Portugal e no estrangeiro. 

Medalhado Ouro no 34.s Salão «Grand Prix International» - 
Gembloux-Bélgica. 

Exposições: 
Nos últimos anos realizou cerca de trinta exposições indivi- 

duais e mais de uma centena de exposições colectivas em Portu- 
gal, Espanha, França, Bélgica e Dinamarca. 

Espanhola, aquele prédio em 
ruínas mesmo em frente ao 
Hotel Maia. Eram, portanto, 
vossos vizinhos e grandes 
amigos da vossa família. 

O Victor está em Massa- 
má? Tem graça que já lá vivi 
muitos anos. Mas, retoman- 
do o fio à meada, sempre que 
vinha aqui, olhava para isto 
tudo com um certo saudosis- 
mo, mas ao mesmo tempo, 
com uma certa mágoa e triste- 
za, devo confessar, por causa 
do Hotel Maia. Ao vê-lo, sen- 
tia e imaginava sempre a amar- 
gura do meu pai e da minha 
mãe quando saíram de cá com 
cinco filhos para criar. Enfim, 
problemas familiares que, 
apesar de ultrapassados, não 
os esqueço. 

Para terminar, fale-nos 
destas suas pinturas... 

Os quadros aqui expostos 
estão baseados na natureza. 
Mesmo os mais abstractos, 
relacionados, por vezes, com 
o cosmos, a criação do mun- 
do, o céu, a luz, o fogo, etc. 

E depois, há neles a minha 
vertente telúrica que se en- 
contra, aliás, largamente ex- 
pressa nesta exposição a que, 
deliberadamente, dei o título 
de "Raízes", e baseada es- 
sencialmente nas imagens 
que eu guardo da minha me- 
ninice, das alamedas, das ve- 
redas, das árvores frondosas, 
da luminosidade através dos 
ramos e das paisagens lacus- 
tres que, por qualquer moti- 
vo, ficaram gravadas no meu 
subconsciente e que eu deito 
cá para fora nos meus mo- 
mentos de êxtase, ouvindo, 
como já referi, a minha música 
clássica. Daí, repito, a desig- 
nação de "Raízes", que é am- 
bígua, pois com ela quis ex- 
pressar não só as minhas ori- 
gens geresianas mas também 
as raízes das árvores que eu 
retrato nos quadros. 

Em suma: a maior parte 
dos quadros que figuram 
nesta exposição foram pro- 
positadamente criados para 
o Gerês - o berço onde eu 
nasci. 

(IN)DIRECTAS 

fA Comissão Política Concelhia do Partido 
Socialista de Estarreja retirou o apoio político à 
candidatura de Vladimiro Silva à presidência da 
Câmara local - cargo que já exerceu durante dois 
mandatos - porque "quem está na lista não pode 
ir ao casino duas ou três vezes por semana". 

Se a moda pega, e com critérios desta jaez, 
vai ser difícil arranjar autarcas neste país... 

Observador 



20 DE NOVEMBRO 2004 ENTREVISTA GERESflO 

Pintora Eunice Maia: 

Neste regresso ao Gerês, encontrei recantos do meu imaginário 

As raízes telúricas que nos amarram, de pés e mãos, às nossas origens 

ancestrais estiveram patentes, de forma inequívoca, na recente exposição de 

pintura que, pela primeira vez, a pintora geresiana Eunice Maia efectuou na 

sua terra natal. O que, para além do mais, permitiu àquela nossa consagrada 

conterrânea, recentemente galardoada com a medalha de ouro no 34.° Salão 

"Grand Prix International" em Gembloux, na Bélgica, um inolvidável regresso 

ao seu berço, onde teve oportunidade, finalmente, de "reencontrar" recantos e 
"recordar" vivências escondidas, algures, no imaginário da renomada artista 

plástica que faz questão de assumir sempre a sua origem geresã nas inúmeras 

exposições de trabalhos por ela organizadas no país e no estrangeiro. 

Geresão - Embora assu- 
midamente geresiana, Euni- 
ce Maia não deixou de ser, 
até há bem pouco tempo, 
uma "ilustre desconhecida" 
para os seus conterrâneos... 

Eunice Maia - É bem possí- 
vel. É que eu, nascida no Ho- 
tel Maia, saí do Gerês com 
oito meses de idade, daqui 
partindo com a minha família 
para o Hotel Sul Americano, 
do Bom Jesus, em Braga, geri- 

do por meu falecido pai, Au- 
gusto Sérgio de Almeida 
Maia. 

Antes disso, porém, meu 
pai ainda esteve como geren- 
te de vários hotéis, um deles 
suponho que o Hotel Garan- 
tia, em Vila Nova de Famali- 
cão, e creio que nessa altura, 
esteve também a gerir um ho- 
tel de Caldelas. 

É claro que, dada a minha 
tenra idade nessa altura, eu 
sei disto pelo que ouvia meus 

H 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

- Então, Geresão amigo, já tens a lista pronta? 
- Horn, essa! Que lista?! Só se fora dos caloteiros... 
- Infelizmente, pá, é o que mais se vê por aí. 
- E eu que o diga, pá. Ele sempre há cada "cão"!... 
- Sim, sim. Esses "cães", embora não ladrem, "mordem" 

que se fartam na algibeira de quem confiou em tal gente... 
- E cada vez pior, podes crer. Quando se perde a vergonha e 

o respeito pelos outros, está tudo dito. 
- Mas, voltando às listas, se calhar já percebeste que não é 

dessas que te queria, agora falar. 
- Se não é dessas, também não enxergo quais possam ser. 
• Eu avivo-te a memória, criatura: é das listas para as elei- 

ções... 
- Ora, ora! Mas isso toda a gente sabe que é o "vira o disco e 

toca o mesmo"do costume. São sempre os mesmos! 
- Parece que, desta vez, não serão. Comer sempre a mesma 

comida, acaba por enjoar... 
- E as facturas que estão por pagar? Não soubeste do "pa- 

gamento " que certas pessoas procuram agora, satisfazer, pelo 
tratamento "vip" que receberam, aquém e além fronteiras? 

- Claro que soube. Mas os amigos são para as ocasiões, 
como sabes. 

- Nem sempre, pá. Também não falta quem, em vez de pro- 
mover a união, à custa do dinheirinho dos nossos impostos quer 
dividir para continuar a reinar... 

- Já ouvi essa, pá. E para tua informação, não estranhei 
nada. "Cesteiro que faz um cesto"... 

- Eu também não, acredita. Mas, não foi já um célebre sapa- 
teiro de Braga que, um dia, sentenciou "ou comem todos ou 
haja moralidade"?! 

- Dizem que sim. Só que, pelos vistos, a moralidade dessa 
gente é du vidosa. Por isso, só dão de comer a quem lhe der con- 
trapartidas chorudas, percebes ? 

- Mas quem é que não percebe?! 
- Olha que não sei será bem assim. Não faltará quem perce- 

ba, mas irá tirar a barriga de misérias. O tempo o dirá... 
Repórter X 

irmãos mais velhos dizerem, já 
que minha família acompa- 
nhava-o sempre. 

Em Braga, estivemos uns 
tempos largos e lá estudámos 
todos. Eu frequentei o Colé- 
gio D. Pedro V, tal como mi- 
nhas irmãs, enquanto os 
meus irmãos frequentaram o 
Colégio D. Diogo de Sousa, 
Depois da 4," classe, passá- 
mos para o Liceu Sá de Mi- 
randa, naquela cidade. Vínha- 
mos todos os dias do Bom Je- 
sus para Braga no elevador e 
no eléctrico. 

Entretanto, deu-se a reti- 
rada de Braga,,, 

Assim foi. E que, entretan- 
to, o meu irmão mais velho, o 
Fernando, passou a viver em 
Oeiras e eu, mais a minha irmã 
Beni Ide fomos passar uma 
temporada em casa dele para 

Eunice Maia 

tentarmos arranjar emprego 
na zona de Lisboa, pois sem- 
pre era mais fácil que em Bra- 
ga, nesse tempo. Depois, a 
Benilde casou-se com um 
médico e foi para Moçambi- 

que, pedindo-me para eu lhe ir 
fazer companhia, pois ficava 
muito tempo sozinha em casa, 
dado que a vida profissional 
do marido obrigava-o a sair 
de manhã e a regressar à noite. 

Então, lá fui eu para Mo- 
çambique, onde estive treze 
anos e casei. Lá nasceu a mi- 
nha filha. Acabaria por re- 
gressar a Portugal pouco 
tempo depois da indepen- 
dência daquela ex-colónia. ja 
que não me agradou o ambi- 
ente que lá passou a existir. 

Entretanto, faleceu o meu 
marido e empreguei-me em 
Lisboa, na indústria farma- 
cêutica, onde viria a conhecer 
o meu actual marido. 

Que ligação terá havido 
entre a indústria farmacêuti- 
ca e a pintura? 

Eu trabalhei, efectivamen- 
te, na indústria farmacêutica 
mas no sector do desigm 
pois esta minha inclinação 
para a pintura senti-a desde 
miúda e apanhei muitos tabe- 
fes de minha mãe porque m) 
Hotel do Bom Jesus, que eia 
húmidos durante o Inverno 
surgiam manchas na parede e 
eu olhava para as manchas e 
via ceifeiras, via paisagens e 
via um lápis, quando a ininba 
irmã não via nada. E eu dizia- 
Ihe: - Olha uma ceifeira! Mas a 
minha irmã, como não via 
nada, eu contornava com m" 
lápis a ceifeira na parede, 0 

que me valeu bastantes tabi.- 

(Conlinua na pág- D' 

ABRAM-SE LÁ ESSAS SACAS! 

í 

Os salários estão 
congelados há já uma 
data de tempo, os bolsos 
vazios como há muito já 
não se viam, os cérebros 
cansados de tantas con- 

tas fazerem à vida para 
gerir o magro orçamento 
familiar, as cinturinhas e 

o traseiro, de tão delga- 

dos, a obrigar ajustes constantes na fatiota e, mesmo 
assim, sempre que alguém diz que isto já não pode mais 
continuar assim, um coro de entendidos, espertos, pre- 
ocupados, bons e maus falantes, imedia- 
tamente diz que é loucura, ilusão, despe- 
sismo. Que pretendem estes senhores 
que se opõem à possibilidade do Estado 
aliviar um pouco a péssima condição sala- 

rial dos portugueses? Estarão preocupa- 
dos com o maldito défice, que já mete fas- 
tio ouvir falar, ou as suas preocupações 
são outras?! Tenho a certeza que quem 
assim tanto se opõe ao melhoramento da 
nossa condição salarial não aufere mensalmente um 
vencimento miserável, ou tem uma reforma ridícula, de 
fazer ciúme ao mais paupérrimo pedinte! 

Não entendo patavina de economia global, de orça- 
mentos ou planos estatais, mas sei que se eu não tiver 

dinheiro não compro, se não compro não me vendem, 
se não me vendem não se escoa a produção, se não 
se escoa a produção não adianta produzir mais, so 
não se produzir mais não se justifica dar emprego, se 
não se emprega ou despede aumenta o desemprego e 
com desemprego não há dinheiro... Será que este d 

cio vicioso interessa, ou é saudável, para a tal econo 
mia? Eu duvido! 

Bem, mas como eu não estou aqui para falar ou dar 

lições de economia - já me basta a canseira do meu Pr0 

prio orçamento - não vou discutir se se deverão equilibíar 

as finanças públicas com as tais receitas extraordinarl 

as, e para isso se venda a Serra da Estrela a quem a qul 

ser comprar para empacotar o gelo às sa 
cas no Inverno, ou se trespasse pata oS 

chineses a patente do cozido à portuguesa 
ou outra iguaria gastronómica, ou se passe 
a cobrar portagem para circular de barco 
remos entre as margens do lago do Bod 
Jesus do Monte. Estou-me nas tintas Parc 

isso! Se umas migalhas se acrescentarem 
nos salários dos portugueses, que já d® 
sesperam de tanto esperar por isso, i|Z 

aumentar o raio do défice do país, não será por isso óue 

nos irão empurrar para nos afogarem no mar. Mas 
mo que nos empurrem, com as barrigas e bolsos tao 
ves, haveremos de ficar à tona a boiar à espera de ou 
maré!... 


